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Com a inauguração, on7, primeira Dzma de. Yolta· Redonda, o Brasil iniciou
a grande balal,ha·, ·de .. · - s·u:a .' eRDcipação- ecoo·ô·mica. - Vente-la·-e·mos se" todos os
brasileiros, govêrno e' povo, mãos' J ungidas . de' sinceridade patriótica,. nos irma­

narmos sob a mesma bandeira de paz e· trabalho.
1

'

'.

IForam provocados pelos fascistas
I Roma, 12 (U. P.) - Os 8an­
grentos conflitos de quarta-

II feira, diante, do Palácio Ver­
mímale, foram provocados pe­
los fascistas. Foi o que afirma­
ram os -jorria.is comunistas e

� socíalistas. Segundo os dois
referidos diários, os rascístas
pagaram a inúmeros manifes­
tantes, para que os mesmos

iniciassem a luta, durante a

qual várias pessoas resulta­
ram mamas. Os fascistas .pro­
curaram aproveitar-se das. di­
ficuldades econômicas do po ..

vo, afim-de iniciarem a luta,
como foi desmascarado pelo
Govêrno democrátíco. Ao mes­

mo tempo, as autoridades go­
vernamentais resolveram des-

tituir o chefe de Polícia, 'cuja
irresponsabilidade tornou ain­
da mas grave o conflito.
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Interamericaoa

O MAIS ANTIC;(\) OIÁHHJ OE SANTA CA'i'AHINA

Proprietario • Diretor-Gf'rente: srnNF.1 i\fnCETJ - Di rero r : BARREIROS FILHo

Diretor de Redação A. DAMASCENO DA SILVA Washington, 12 (U. P.)
Será organizado brevemente a

Associação Trabalhista Inter-
Ano XXXIII f w.

I
9854Flo/lanóf)ollç-- Domingo, 13 de Outubro de 1946 americana, em oposiçao á

Confederação dos Trabalha­
dores da Améríca Latina, che­
fiada 'por Lombardo 'I'olenda­
no. A nova entidade contínen­
tal será organizada sob o pa­
trocínio da Federação Ameri­
cana do 'I'rabalho.

*, Palavras ao 'vento, é quast SC111-
* "

!In' no (JIIC i-esuitam os rabis­
cos feitos à pressa, ao bater do co­

I'ação - principalmente quando o

seu escopo foi apontar uma chaga,
Nueremberg, 12 (U. P.) seria novamente uma zrande pedir um i-em édfn, ou clamar con

A"

� tra alguém.Rudol Hess, condenado á prí- potência dentro de 20 anos. E na luta de "fazer- jOl'JIal". a

são perpétua })€l.o Tribunal de O antigo secretário do FUh�, g;entt' se i-odeia de tôda escala ar

Nueremberg, foi, ontem en- rer exigiu na sua especial ra-. tipos humanos - miseráveís e 1Ia­

centrado na .cela, traçando fe- ção, que lhe dessem menos bab?s, hllmild_cs e vai�l�s�s; seuu-
. . . vanal' a. pl'tI;.;sao das lUlSel'las e ,las

brümente planos de ação :para carne e mais ameixas, afim-de riquezas na atmosfera sempre agi-
'o quarto Reíeh. Hess ainda que fique risícamente apto pa- tnda e sempre ágil da redação.
não tem prontos todos os deta- ra trabalhar no plano. O caso Uma vez por outra, aquilo que se

lhes, mas segundo declarou '8}() é que quasí não lhe damos eS�['ennl eOIl1 "a alma nos ded�s"
. . . �. cal em ter-reno bom, em campo fel',

-psíquíatra �a prisao, D'Outor! carne, atual�ente, co�e�tou til e amigo. ]i]ntão é uma festa para.Ghustave Hilbert, a Alpmanhal um dos servidores dia prisao. a gente, uma satisfação Imensurá-
.

.

vel e que faz bem jlOl'que não afe-
rida pelo padrão comum de hoje
1'111 dia: o dtnhetro.

Hess sonha com o· futuro

Os alemães votarão
Berlim, 12 (U. P.) - Mais Doze .partídos, nas duas zonas,

de dezesete milhões de 'ale- estão empenhados na campa­
mães dia zona ocidental deverá nha 'pela conquista das ca­

votar amanhã, na segunda se- deíras nas assembléias esta­
ríe de eleições nas zonas de duais e 'provinciais da região
ocupação brítãníca e francesa. ocidental da Alemanha.

}O processo do arcebispo Stepinac
('PI'ta noite, altas horas, cigarro

na hoca e um soi-rtso em que se es­

bocava a perversão incipiente, pa­
I"OU ii h'('nle. da minha mesa um

garoto. Aguardava a paga pelo
transporte de algumas barras de
chumbo. Fez-me pena, olhá-lo. F'íz
pe.l'guntas. Tomei notas. No {lia se­

guinte coutei a sua hisiót'ja - sim­
ple: mente porque Ignorava, como

1.o�s, si tTe,ntl'o' de alguns a1:l0S te­
riamos a mais na sociedade um de­
Iiuquente ou um cidadão.

Econõmíce* * :)::

Recupereeãe
WASHINGTON, 12 (U, P,) - O Departamento de Eslado está

Rio, 11 (A. N.) - Sob O tí- transportes. O Conselho Na­
tulo "Recuperação Econômí- oíonal do Comércio Exterior­
ca", o-diário local "Radical" já aprovou o plano de fomen­
publicou o seguinte. tópíco: "O to ii indústria nacional de má­
govêrno repubddcano con "q • quínas : agrfcolasr=Ouanto aos

Govêrno da República €0'11- transpõrtes nã�\só tem-se tra­
tímua voltado

.
para a solução balhado no sentido de apertei­

dos problemas econômicos que çoar as rodovias' e vias férreas,
afldgem a Nação. Medidas ob- corno também tomando provi­
jetívas teem sido postas em dêncías para importação de

Isso foi ha tempo. Depois coi-i-eu prática, afim-de debelar a cri- veículos destínados ao trans­
muita água como se diz.. Ontem, se em seus múbtiplos as,p.ect'Os. p.onte de grl;l;ndes massas de
i"Qube <lue o garoto datluela noite Não :se pode de mameira algu- meI1cadorias, procedentes dosestava amparado e dirigido. O dr,

ma res.olver muitos desses pro- nosso.g centro TlIr'odiUt'Ore.s. Caim'Pedrosa o havia trazido IJara o _p •

Abrigo de Menol'es, depois do in- blellIlas sem feri-los pela base. tai,s medidas é possi,ve'l . que
�ispensá"el inqu{-.l'ito sôbre o seu Assim foi que se iJncinuou o fo- dentro de um ou dois anos; ou
esta<lo.

.

mento da pr:odiução agrícola e talrv;ês, menos p'Ossamos recu-Está êle, pois, �olocado no cand- tOfffiaram-se precauções quan- perar a €:l:')t:abilidade da eC'OrIlO;'nho (las (lQssibilidades. Eml)resta-
mm-lhe a a,ill(la que faltava l)a1'a to ao abastecimento dos .gran- m'ia nacional, alterada em COIO-
ar'l'ancá-Io do de�live onde escorre- des centros �()Insumidores. UJ?1a sequência da .guerra, da queda
gava dia a dia. Terá instrução, (n- e 'Outra

SOIUÇ�-
o Emvolvem ou- da ptroduçã'O, do aumen,to 'd<il

rec:ão, abrigo e alimento, até podl"1', tros problemai de ordem eco- consumo e dia falta de combus-com o seu ealJital de cOllhecimen. "

tos, e um acel'VO maior de anos nômica, mão enos importan- tIveis para· os transportes
vÍ\'illos, enfrentar a vida doutra tes, tais cOlmo melhoria da 1a- mais necess'ári'Os. Possibilida-
maneira. V'oura e intensi.{icação dos des nascen,tes não 1U0S f:alJtaim.Duas alegrias tive 'COlll o que Riquez;a e.stá nOIS sobrando. Oaconteceu: ver que o ,Juizado de dMenores, lia obscuridade desflre� Tre

.....

s deSAstres e que Iprecij:'liamos é 'prooisa-
tenciosa em que se mantém vohm.

.

-

U
.

mente dàquil:o que 'O. G'Ovêm,o
tál'iamente, ,'em fazendo uma obra d

.; - está pond'O e.m prática: Maior:saneadora da infancia, prermrando 'e aVIaçaO produção, afim-de que p.ossa-homens sem vicios e sem más ten- Ga;sablanca, 12 (U. P.)
-

.

(relidas, cumprindo assim, o obje-
mos 1iecuperar a econ_o·mla;

to da sua existência neste setor de Um avião da emprêsa fra;nce- abalada ailllda pe1,os 's'Ombrias
alllpal'O social do Estado, com a sa Air Ocean, éhocou-se contra 'dit81s que p'ass-wram".
maio!' fil'me7..a e senso de capaci- uma ffiOll1tanha, pe'rto de Se-
<Jade, irou, na região de Fez, ficao- ---------------A miuha outra gl'ata surpresa foí LEIAM A REVISTAsabe)' que o l)obre garoto já tinha do completamente destruido.
um této bem mais acolhedor que Onze Ipasságeiros e cinc.o tri-

O· VALE DO ITAlAl·.a, velha canoa emborcada onde até puhlirutes morreram, figurando '

então dOI.'mia,
* * *

entre as víUmws o n'Ovo viee-
Estas palavras não foram enco, M001anrSrUoIcoSN,Oqru,tee-Ameri'cano em R

.. ,ege.neraça-OmelH)adas. Nem se lhes empreste, ia assumir o

me811l0, o cunho de publicidade. postO.
Talvez a divulgação dêste càso WaJs-hing,ton, 12 (U. P.) Japonesa- um apenas entre tantos que o A dens'a cerração, que não pe,r- ."

sr. Juiz de Menores tem resolvido
't' d'" I d Tóq1!io, 12 (U. P.) - ..4- não resoe bem ao dr. Pedrosa mI ta l,stlll1,gulr as uzes o"Mcujo tmbalho meJ'itório é COD1I)le� aeroporto desta Oapital, pro- adrugada" , Icomo símb'Olo

�ado modestamente, sem aneias de I V'ocou a iqueda 9:um bombaT- da regeneração japonesa, fo�
eco.

'" ."
.

deio do exército ,em FrancôiIlia, 'esco,Ihida ipe,lo imperador ID-
Nao }Jude, todaVIa, deIxar de l'e- E t d d V'

,.

O
. ::,0, como ,tema;· i"ara .o '001n...gistrar'. no s aJ o ,a n'gllnIa, apa- �

E si houve coisa que eu assinas. ralho expJodiu, morrendo. os
curs'O im1Perial de !poesia. Esse

s� C?ln I)l'azer fOl'am êstes rabiscos ,cilnco soldados que nele viaja- concurso é de ,grande tmpo.r­
ligeIros de aplauso é de' amizade. v,am. Esse desastre 'Oc'Orreu

tância para OiS j'wponeses, por­
apen'aJ.'s meia hora an+'es da q.ue ü_olnrstl.·tu. ir.á'a maneira doLYDIO MARTINHO CALLADO �

d d d d'quedia do avião de Luxo das
CI' a ao ITl?lr um apel.o lre-

Eastern Airlll1es, na mesma re-j
taJmente ao Lmperador,

gião. Felizmerute, os vinte e
'

APENAS Cr' .U"
dois triipulall1tes escwpa'ram Com �� ínfima quantIa, VoeO
il'esos; só o piloto e sub-piloto está ,auxlhando '� seu proxhn,.

"
"

'. C&ntrlbua pa.ra a Caixa de Esmo'!lI.4sofreram Ifenmentos graves. lns lndü=entea !t" FlorianÓDoU..

aguardando detalhes da condenação do arcebispo Stl'pinac, altrn de
manifestar sôhre o caso, Um porta-voz do Governo expressou ii prco­
oupação e o pesar das autoridades 'norte-americanas pela sorte do ore­
hdó iuguslavo, O mesmo informante acrescentou que os Estados Uni­
dos procurarão deter-minar-ae o Julgamento foi justo,

ea" da América
Latina'
Paris - (S. F. L) - Inau­

... guron-se em Paris a "Casa da
América LatÍlfila". Nela os la­

. tino-ame:rtcanos terão nov'O
.

lar, onde enlcontr:arã:o lívros,
publi,cações e jornais d.e seus

países, além de um escritório
llie in,formaçõeoS. Foi organiza­
do It:ambém um cemité de.
franceses ami,gos da América
Latina e de laüno-amerieanos
amig.o.s da França.

O 8lmbiente da Oasa é um

globo celeste em que se desta­
oam duas eanstel,ações: a d'O
Cruzei'l'o do Sul e a da Grande
Ursa e seu fim é pro,mover
ainda maior união da gl'lande
família latina.

.

A inauguração .dIa "Casa da
América Liatina" foi feita sob
a presildência de honra de s.
cxcia., sr. Sousa Dant:a'8, em­
baixador do Brasil.

'Prêso mais um
general
Viena, 12 (U. P.) - O De­

partamelnto de Segurança' PU­
blica austriaco anuncia a pri­
são ,de Fritz Panzinger, gene­
ral :das fôrças de assalto na­

zistas e amigo í:ntimo de Kal­
tenbruner. Entre outras coisas
Paozinger foi inslpetor ,do tra­
balho escraVo na Estônia e

Letônia. ,F'oi detid.o num' mos­
teiro Ica,tólÍlc'O, onde pretendia.
tornar-se monge, tendo mesmo
passado já pela maOlrIa das
cerimônias prelirm�nares.

CASA MISCELANEA distri­
buidora dos Rádios R. C. A
Victor, Válvulas e Discos .

Rua Conselheiro Mafra

SCbmeling pre­
tende voltar
Berlim, 12 (U. P.) Os

jornais desta Capital no.uciam
que ,M.ax Schmeltng, antigo
caIDjpeão de peso pesado, ,está
treillland.o para voltar a.o
"Ring". Sohmeling, que conta
agora quarenta aIllOS, saiu re­

centemente da prisão, depois
dum choque com o Govêru''O
Militar Britânico sôbre a ques­
tão de !saber se tinha. .o direito
de 'reaiparecer em sua caJSa,

A Jugoslávia não
r.econbecerá
Paris, 12 (U. P.) - Ao ini­

dar-Ise, hoje o d,ebate sôbre 'O
Triatad.o ,de Paz com a Hun­
gria, o delegado iugoslavo, Si­
mie, disse'" que ,seu país não
reconhecia o car.á:ter obrigató­
rio da,s decisõe.s tomadas na

conferência. Repetia, 'O pedIdo
para ,que o CODJsel,ho de Ohan­
klr,es 'não tom81ss'e decisões fi­
·nais diretamente referentes ao
seu p'Ovo, ,sem prévio ,consenti­
mento da Iugosl:ávia. E fi'nal­
mente, acusou as potências
(lCidentais de estar,em ,81dian­
l:ando o tTabalho c'Om os méto­
d'Os mais impiedosos, utilizaJn­
do-se da maioria de votos d'Os
.quais disvõem.

As ferrovias
iDgle�as

�ol�dr�s, 12 (U. P.) - As
prmCI'pals estradas de ferro
britâni.cas publicaraim hoje um
vasto prog.rama de rehabiJita­
ção, que ,parece destinado a
evitar a ll1acionalizaçã'O das
ferrovias pelo gov.êrno traba­
lhtsta. Entre .outras ooisas, es­
tá prevista a 'constl'ução de lo
co:motiVaJS !Com propulsão a

,jacto.
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'.OIlUTO DA

General Florêncio de Abreu -J-S-NRS'·�--·'···'---
o' general Florêncio de Casou rem São Gabriel com ASSINANTES.

Abreu (Florêncío Caríos de uma moça da mais fina educa­
Abl'leu Pereira), nasceu na Ca- ção, antiga aluna das Irmãs
pítal do Rio 'Grande do Sul, de 'Sevígné, neta dos Barões da
oriundo de duas, üustres famí- Cadíota. Durante os b anos em

lias gauchas, filho de Olyntho q[Ue fo:i prímeíro-jtenente mé­
Pereira e d. Antônia Florêncio díco, serviu em tôdas as armas -----------...;,--=

de Abreu. Seu avô paterno foi no Sul do País, tendo a Gam­
o barão de Sant'Ana de Livra- panha do Contestado na ex­

-merrto, general Vasco Alves pediçâo Setembrino (1914-15)
Pereira, que obteve na guerra .C om o capitâo-médíco frn
do Paraguai todas as medalhas transferido para o Rio onde,
de mérito e todas as promo- .em 1924, fez, <curso de Aperfei­
ções por bravura, a ponto de çoamento da Missão Militar
ter sido denominado "o Bayard Francesa, tendo obtido o 1° lu­
brasileiro" por um historiador gar de sua turma. Participou
daquela guerra. Seu avô -má- Iogo depois da Campanha de
�erno foi o senador Florêncio Paraná, consequente a primei­
de AJbreu, estadista do Impé- ra revolução de São Paulo '"

rio, a quem a morte colheu (1924-25), onde chefiou o Ser­

quando presidente de São. viço de Saude da Coluna Ma­
Paulo e de

.
quem 'o generá; ríante cujo ç.chefe dei Estado­

Florêllici� .de Albre� perpetua M�i{)r , en( o então) capitão
na terceira geraçao o nome GOlS Monteiro, que ao 'fim da

.

ilustre. Campanha, lhe conferiu uma

. Tendo feíto O' curso secundá- das mais, belas citações que
rio no tradicional Gínásío N. um médico mílítar pode con­

S. da Conceição, em S_ Leo- quístar. De volta ao RiO' tor­

poldo, por onde passaram
nou-se assistente da Faculda­

muitas' gerações. de moços bra- dEj' Nacional de Medícína, on­

sileiros que 'são hoje 'homens de� ao caeo deum ano aip�n�s,
eminentes em vários setores foi elevado a chefe-de-clínica

nacionais i:niciou seu curso d;' numa ínterlnídade ocorrente ..

medicina' na Faculdade . de Promovido a rnajór por mere'" ------------- .,., - , .. " ..... - .... , , , , , . , . , a'

Pôrto .f\legre, de onde foi re- cimento e� 19�1,_ pa;rtl�ipou Botijas de ferro DEPARTAMEÍ"rro DE SAÚDE
presentar . seus colegas no le em 1933 da MlS'sao Lette de

para gáS PÚBLICA
Conaresso Brasileiro de Estu- castro, TIl:). Europa, tendo en- Plantões '

dantes, realizado em são Pau- tão oportuni��de de
. r�olveI carb6nico

5 (Sába��S á d�ar���ubr�Farmacia
lo em 1909. Nesse ano estudou para I:) Exercito Brasileiro um VENDE-SE 'S. Antônio � Rua João Pinto.-·
seu 4° ano de medicina na �à- grande p�oblema sem .solução Novas, recem-importadas

.

6 (domingo) - Farmácia S.•4n-

cu1dade do Rio de Jahieiro ten- aJ;é essa' epoca qual seja o do Pedidos 'à
tônio - Rua João Pinto.

,

M. a t e r
.

a 1 Sa 't'. d I I
12 (sábado á tarde) - Farmácia'

do obtidO' as melhores nota.:;.
'C h'

1

'n"
i tnnI ano e 'KNOT S.A., Cx. p. 34 Catm'inense - Rua Trajano.

entre a rcolônlJa 'gaÍlcilJa que eu-' ampa� a. unan 'e sula per- ITAJAí . 13 (domingo) - Farmácia\. Ca-
tão estudava no Rio.. Voltando manel'licra na Europa, r.epre- tw'inense - Rua Trajano.

,
ao seu Esfaq.o, em féria.s;, aqUi :srento.u�o �rasil em. di:lleren.tes

I
19 (sá'bado á tarde) - Farmácifll'

GonferencLa c t
Ao

N
Ranl'iveim - Rua Trajano.

fiJcou p'ara üo:mpJetar seu cur- . : .

" ,

: ' s:. e j er ames. c:en- fil'.S CAIBO 1110: 20 (domingo)' - F,armácia Ran-
so médio em 1911. tendo sido tLifllCOS e fez !Cursos especmllza- U li U liveú'a - Rua Trajano.
neSSe período ,ru.{reo d'a vi� dos de.mediicina. pe regresso V E N E 26 (sábaoo á tarde) - Farmár/
l1niJV�r.sitaria de Porto -Alegre, :ao _:BmSiJ :e IPro�ov1do por me-

. DE - S Slo Agostinho - Rua Conselh5)'0"

e um dos leg�tirnos lid�res da- r:eC:llIuento '. a �l1lente-corqnel Pedidos à M't?'(OOmingO) - Farmácia StfJP

qUleda ardente mocidade aca;- ':m 19'38, iestiatglO"ll na 3a. Reg'i- KNOT S. A.

I
A(/ostinho Rua Conselhléir,l'

dernic:a, que mar:ca:va �en;tão ao. Mafra.

".j.�,A I Caixa P6�tal. 34 O sfltviço noturno será efet JadO'
uma era,' 8igIv<:tIUa e brilhante Mi itar, ora na direçã{) de Hos- pela Farmácia Ranto Antônio, !'it�

'tA
família de' ORLANDO da vlda lsocial rio-tgrand'ense. ;pital Militar de Pôrto Alegre,' TeJ. - K N O T - Itajaí lÍ. rlla .João Pinto.

•

FERNANDES, (espalel, filho.. Sua /tese de doutoramento, ora na Chefia de Siaúde da Re- ,
N, B. - A presente tabela �não Pt:l-

, irmão.' cunhado.. .ogrel e aprovada éCOIR 'rustmgão :e 'Ver- gmo. �De sua penmanência no
del'á ser alterada sem pré�··

sobrinhol) externam publi- sando· ,sôbre '''A '1l!evrose :nas Rio GrJande Ido Sul resultou, TOME APERITIVO pVaiar· ta"amuteonrtioz.ação dest"l De....·

comente o••eu. comovido.
agradao.imantos ao. bons intelectuais", teve larga reper-; :emtre o'liltras re:alím-ções, a

K N' Tamigos que acompanha·ram ousão no meio qcientifico e lite-' :coU'strução do novo Hospital ' () l.w; WN'
t: :e�t�oda�uaa�nfe;:!:�:e :ue or- rário, provocando discussões MilitJar de PÔ'rto Al'e�e 'queé,.l. u.u.1�ilhl�amm
confortaram, quer pessoalmente. até na ÍJlllipresa l'éiga,' :I).�rq.ue sem dúvida, um dos mais mo­

quer po� �.eio de corto. e tele- combatia cO'rajo-samente:1 teo- drernos :e meDhores !hospitais de obra de tão Igrande alrcance-'
gramas. � . v� l_ ria. 'de Lembrose, 'então 'dv.nl-' brasileíTos. Promovido por me- social que lhe grang-eou a gra-

, A todOll convida,m, para a mina ,.j. b" t"d- d Ã
' .

d. 10. dia. que .erá relada dia 15 nan�e, SO re os homens de g;�- recimento 'a :cor{)nel-o:nedico, li ao I .o EX€IJciito. tem .,dlsso,.;
às 7 horaa na Catedral Metro- ni0. Em seguida foi ao Rio' ·em' 1941 foi nomeado {fireOOil' na emel'geniCÍa 'da :part�ci:pação
politana. AnteCipadamente agra- fazer iconcurso para o Corpo de do -Hospital 'CenJtral do IE:xerci- do Brasil na gu'erra, ,

'colocou e
c!ecem ao. que comparecerem a Sa.úde do EXierrCito, ttendo sido tOo, onde, como é do ,conhí'CÍ- H. C. E. em .condições ·de re.ce-
e.te ato dtv'fé cristã. .

logo nom,eado em virtude de mento publico intJrioduzio bel' e .tratar pelos mais efici-
sua classí:f�(fação. Iwandes ;me1Jhor.aJmenltos em entes meios da mediICina mo-

Mandado �se:rver 'no Rio Gran- benefilcio das p'Daças e dos ofi- derna todás os evrocuaJdos da

I
de do Sul, esteve "em' diver- dais ali internados, realizando Italia, tendo ,conseguldó: o ma­

sas, guarnições . '(la Iron�ei:a a in:v?'S1vação ,a'e �?spitaJi�f1r as ior êxtto :de rep�I1cu9ão. dos

seIIlipre exer.cenido ca profIssao famíllas dos. mlhtarres, mclu- nossos feridos doentes' nume­
I médiica.

.

si'Ve em. serViço ;de ma:'ternida- ro superior a 1..700) ihternados.

Combate a, tos.se, a

bronquite e 08 resfria­
dos. O Xarope S. João.
é efiç,az no tratramento- , ..

das a�ecçõea g.ripais .e

'das vias respirat6rias.
O Xarope. São' João
solta ti catarro e faz

,

expectorar fàcilmente.

AgradeCimento
Convite

B R I to
o alfaiate ind·icado
Tiradent�s. "l

.

.

23. OLIVEIR.� &: fIL_'O, LTDA_
Rua Deodoro, 1ft - Florianópolis
(Oficiná provisória no Estreito,)

.Automóveís e
.

Caminhões
(CHRYSLE� CORP.)
Concessronárlos:

I
1------------------------------------------

GRÁTIS I
Peço hoje mes'mo: 00
seu fornecedor um

"Cartõo-Royal", que a­
presento. tõdas CM \I}fo­
truções indicando
como Fazer para re-

ceber o famoso "Livro
de Receitas Royal". Se
nÔo encontrar o {:.ar­
tão escreva para:

Caixa Postcl, 3215
Rio de Janeiro

5 T. A. N D A 'R D II. A N, D S O F li, R A Z L:, N .c . .- II I O D' J A N E I R.O

Reclamem imediata­
mente qualquer irre­

/Jularit;fade na entrega
de. seus iornaes.

NOVO HORÁRIO DA

P. ALEGRE - FLOR1ANÓ­
POLIS .....:. CURITIBA -. S.

PAULO
Quintas e. Domingos J

Decolagem de Florianópolis,
ás 14,00 horas.

S. PAULO - CURITIBA
FLORIANóPOLIS - P.

ALEGRE - MONTEVIDEU
Segundas e Sextas

.

Decolagem de Florianópolis,
ás 10,00 horas.

Informações: J;'ilial VARIG
- lEd. La Porta - Telefône:

1325

.;
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o eSTADO-Domln go� '3 de Outubro de 1946'

A Geraldlna Lebai'benchon Cunha, que
-exerce a função de Professor CJmple­
mentarista, refecênçia IV (Escola mi,sta
"de Pedras Grandes, distrito do mesmo

nome, no município do Tubarão), 'de no­

venta dias, sendo sessenta Com veqci­
»lento integral e o restante com o des­
..conto de um têrço do -vencime'nto, a con­
�ar do dia 26 de agôsle de 1946.

Licenciar, "ex ..officio'":
'De acôrdo com o art.

combinado com o

decreto-Iel n. "572,
de 1941:

MarIa de Lourdes Santos, ocupante d'O
rcargo de Professor Complementarista,
extlnto, quando vagar, padrão c 10 Qua­
dl"() ünico do Estfldo (E6Cola d� C ..ntro
do Ttil1ga, distrito e município de Tiju­

Tas), paI:" quarenta ,<e éÍnco dias, com

A AliUo 'Vargas, oe.upante do cargo de
Professol" COll'lplementarista, extinto,
quando vagar, padrão C, do Quadro úni­
co do Estado (Esoola -mista de Leão, dis­
trito do mesmo nome, no mUTlidplo ,de
Campos Novos), d� sessenta d41s, com
vencimeuto integral, a cOntar de 10 de
setembro de 1946.

'C�nceder licença, rinl p,'ol"rogação:
,De acõrdo cqm o' art. 156, albea a,

combLnado com o art. 158, do decre­
to-lei n. §72, de ,28 de outubro' de
1941:

A Filomena Pering de Oliveira, ocu­

p<!nte do cargo da classe C da carreira
extinta, de Contínuo, do Quadro único
do Estado (Grupo Escolar- "Fbrlano
Peixoto", de Itajaí), de sessenta dias
com o desconto de um têrço do venci�
mel1\o.

156, alínea b.
art. 164, § 2°, do
de 28 de outubro

Inspeçêio do. cabos de igni.'
ção, ,

"

Inspeção da correia do .,en·

tilàdor.
Inspeção do limpador d. pao ,

I'CIIbrisas. " "" '

Inspeção das "'ang"eiras do
,_adiado,_
Renovação do oleo do carter
com Essalvbe,

.

5LEMBRANÇAS
IMPORTANTES

Periodicamente, '

monde que nulft

Pos,to Esso fa­
çalllem seu carro:

Decreto de 7 de outubro de 1!H6 venc ímento intégr-a). a contar do dia 5

.:0 INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE de setembro de 1946,

'Reformar: .

. 1'11 Designar:
De acôrdo com o art. 37, § l°, il.Kll�a, A complementarista Iraéema Xavier

d, combinado com o art. 42, alínea a, 'da Costa para, na Escola do Centro' de
do decreto-lei n, 1.299, de 20 de mar-I Ttin.ga,

distrito e município de T;jucas,
ço de 1945:

"
"

substituir a professora Maria de Lourdes

Luiz José Fernandes, soldado da poli- Santos, licenciada, com a gratificarão
, cia Militar do Estado, Par ter' sido julga- díár-ía de Cr$ 14,00 (catorze cruzetros) ,

. do permanentemente incapaz para o ser, correndo a despesa por conta da dotação
-viç'O militar, percebendo o vencimento 1-035, do orçamento vigente, a contar

:anual de quatro mil e duzentos' rruzeí- do dia 6 de setembro de 1946.

.ros (Cr$ 4.200,00). Conceder- dispensa:
Decreto de 8 de outubro de l!J,I(; A Davína dos Santos Bootz, da í'uncão

• O INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE' de Professor de Educação F'Isíca, dos

Conceder exoneração: seus alun�s' d,é letras, do Grupo !�scolar

De acõrdo come O art. 91. § 1°, alínea: ";Professor Germano 'I'Irnm ", de Join­

a. do decreto-lei n. 512, de 28 -de OJl- viJe.

tubro de 1941: ,PorIR,'i':. "cl.e ,23 de setembro de 1946

A Lucí Gomes dê Carvalho, do cargo O, INTERVENTOR F,EDERAL RESOLVE

--da classe E da carreira de Auxiliar de Dispensar:
,1'_"Laboratório, do Quadro único do .Estado, Conina- de Medeiros "TiveR da fUl1ÇiJ.o.
-que ocupa mtertnamente, tile Profersor. Substituto da Escola mista

Decl:etos de 'lO ,de outubro de 1946 de , Míueíros, dístrtto de Bocaina do Sll�'
,,0 INTERVENTOR FEDERAL RESOLVE mun lcípío de Lajes.

Nomea.t·: ,o. Por-tar-las de 25 de setembro de 1946

De acõrdo com o-art. 15, item I, do de- O ,INTERVENTOR FEDERAL ReSOLVE
creto-Ier n. 572, 'de ,28 de .utubro ,de Conceder 'licença:
1941:

. ,D� acôrdo C9m O art. 156, alíne� a.

Francisco Câmara Neto, ocupante do combinado com o art. 164, do decre-

cargo de Promotor 'PÚJbÜco, padrão j, do' to-lei n.· 572, de 28 de outubro de

-Quadro Único do É!ltatlo; para exercer o
'

fS·H:
.. <cargo, em' comissão, :<l'e', Delegado Regiq-- ,A Cecília de.. Sousa Andrade, ocupante
nal de Polícia, da Capital, padrão .U, cr ia-, do ,carg8 da classe F da carreira de Pro­

.. .do pelo decreto-Iei ii, 202, de 23 de' agôs- fessor Ne rmal ista, do Quadro único do

-eo do corrente an,.:,l.:
",'. .

'Estado' (Grupo Escolar "Arcipreste Pai­

De 'acôrêo com ,ó· art.: 16-9, dordecr-eto- va", -de Cúrittbanos) , ,dt! noventa' dias,
lei n. 43,1, de ,19 de março doe 1:940: eom venctmento integral, a contar de 2

Benta Lisbôa para exercer o. cargo de ,de �eten.lbl'.o de 1945.
,

:,'E,screvente Juramentado da' EscrtVania A Ilza Isidoro do Livramento, ocupan­
"de Paz do distrito' da. sede do,município' te tio cargo' de Professor Oomplernenta­
e comarca de i Laguna, 'cUJo'sér'vem:t1lii'jp r-Ista, -extínto, quando ',vil-gal', padrão C,
'-vitalício é Arnoldo Teixeil-a. do Q,:,adro único do Estado (Escola mís-

F'rancísca Ftrrntrro
-

de' Olrveíra : para ta de Gravata!' distrito do mesmo nome,
exercer o cargo de' Esérevente Juràmen- .muuícfpío

r

de Tubarão), de noventa dias,
;:tado da Escrivania .clf!', Paz do distrito da com vencimento integral, a contar de 9

,� d? município.;, ,.comarca,,',� ,Tuba- Sie. setembro ale ]946,

-rao, ctljo serventuãrto vítalíoto e 'Esaú' 'Â JúEa' Benta, da Rosa. que exerce o

-de Ollvetra Metl,donC;:a_'
,

cárgà de Professor {la Escola rntst s de

Armely Viana dos Reis para exercer o Rio Bonito, dIstrito de -Rancho Q'-'ejma­
-cargo de E-screvent�,Juratne!ltado,d;; Es- .do, no munícípío ele São José, de' +oven­
"erivanla de 'Paz do dlst,rito da scrIe do ta dias, 'com,.v.encimento Integr-al, a con­

-.ç município e' comarca de Tubarão, cujo tal" q,e 2 de agôsto de, J 94G,
serventuãrto vitalí�lo é E$aú de OUveira. A' Célia" Ambrósia 'Soar,es, Professor-,
JMendon<;,.a_ ", ;,' - • ',referêneia III (Esola mista de Pedras

Conceder exoneração: Gra,ndes, distrito do' mesfno nome', m,rn-
A .Walter Freitas do car,go de F..scre-' cípio de Tul;>arão), de noventa dtas, com

-vente Juramentado do 20 Tabel.lon�to do vencimento Integral, a contar de .13 rl,�

"Püblíco, Judicial e Notas, Oficial do Re- setembro' dê 1946.

,gistc de ImóveIs, i'r.nestos em Gec-al dos, A' 'Laura -Vieira' Fer-reir-a, ocupante do'
-dtstr ítos de SombrJ<?,', Passe'> do, Sertão e cargo da classe C' da' carreira, extinta.
Volta Grande, d...mun.lefpío e comarca, de Contínuo, do Quad,ro Único do Esta'
�,-Ar.aranguã.- , ,de'> (Grupo',-Escola't' "Getttlio Var,pas", <j.o

Portaria de 23' de agôsto de 1943 Sa('o do,s Llm6es, cidade de FlcrjanóJ)o-
'
•.:() INTERVENTOR FEIDERAL RESOL''E lfs);" de, noventa d�as, com vencimento

Admltir: '�,ntegral, a cOIHar de 21 de agõ;to de f
Dolores NUa Bon�m ,n,a flJnção de 1916.

-

.

Professor, referência rii; correndo a des­

-pesa por conta da dotação 14)34,' do or-'" A Ma Medeiros,' que exerce' o carg-o

-çamento vigente 'tEscola mista de Alto
de Profe1i.sor da EscoJa mista de" Car,ul'Ít.,

'�aminho Caçadores, distrito de. José
distrito e município' de Tubarão, oe 110-

Boiteux, no municiplQ 'de IbiJ:"ama)', ,a
venta 'dias, com vencimento intéual, a

«contar dt'! 14 de age,rto' de 1946.
contar de 10 'de outubro de 1946.

Portaria de 12 de iIit.embrO de' 1!;<i6'
" A Elza Ar,begaus Schveitzer, Profe!!-

, ,.:() 1NTERVENTOR FED�RAL "R<ESOLVE
Sal' referêncja III (Escola mista de &!on-

"i Deslg1lar:,':]i. "�,,,� , ta Ceé�Jta"munidpio'de Curitibanos), de' "-:-:-::-,�:;::-�-�----------::;:==-:----=:;;;;;;;:::--:--"';--""'i=�============::;=::::;;
� professora Letíc!a Alaro.e CavaICaÍl-" no�éntâ "dias, com vellciinento integral. .

"ti para, na Ef;cola mista de Pedras Gran- a contar- de 19 de, agôsto, de 1941;',

-des. distrito ck> IneS!'IlP 110me, ll1' muni- , A Caçí1ia Ben Ylvan, Profl!ssor, refe,
, ...cipio do Tu�rão, �l,I;bstitu!l' a pro�ss�ril 'rência IlT" '(EScola' mista de Loureri,ço' de'

"Gerald!na Lebill'be�chon' 6111ha ,'Clué"'t1e- 'Lima, distrito 'de Arrôio Trinta','municí­
..quereu noventa :'-9la8" de lic�:�'cn� !'a l'jQ ',dI! V:idllir.a), de noventa dias, com

'. gratificação mensa'i de -cr$ 300,00 (tre" ve.J1Çjme.nto ,integÍ-al, a coMar de 1" de

',zentos cruzeiros), correndo a despesa por agostO de' 1945.
'-eorJ.ta da d?tação 1..Q35, do o�.amento De aromo com' '0' art. 156, allnea :t,

"vigente, a contar do' dia '26 de agôsto' de
combinado .. com o art. 58, do deel'€-

:l&«l. to-j�i n. 572; de 28" de outubro ti"

Portal'las de 14"de setembro de 1946 1941: '

,� INTERVENTOR FE-DERA.L RESOLVE A Clotilde Ramos. Chaves, que exerce'

C<>nceder lIcent�:" " o cargG"de Professor lia Escola mista de

De aeônio com o art. 156" alínea a;
BraÇlO, dJ.l;trito de Camboriú, município

combinadi) co�, p art. 164, do dee!'e- de Carnbciriú, de setenta e cinco dia�,
t(}olei n. 572,' 'de '28 de outubro de sendo sessenta 'eol� ven�imento i!üegral
19�1: e quinze com o desconto de um t-êrço

!>- Hilda Farias Reitz. ocupan.te do car-
do vencim\'!'l110, a contar de 16 f'le s('�em­

:,go de Professor- Complementarista, extln- hro de 1946.

to, 'q:uando, vagar, p<!drão C, do Quadro A 10m3 Tives Lope�, Professqr, refe-:
-único do Estado (Escola mista de Ange- rênoCÍa 'III (Escalá mista de Irapoá, dis-

-:11na, distrito do mesmo "nome, 110 �uni- trito e município de, Bom l'tetiro), <"l'! ses-

,eípio de São José), 1:Ie noventa dias, com senta dJas, com' vencim.ento integral, a

ven.cimnto integral, a contar, do dia 23 contar de 4, de setembre de 1946.
,

,de ag'Ôsto de �94S. A lrad Garcia 'Netto, Professor.. refe-

Con� licença,' em PI'OI'roga<;,ão: 'rência III (Escola mista .de Águas Bran-

'De acôrdo com o art. 156, alí!!ea a'l
cas,' cilstr!to tie Corrêa ,Pinto, 1n1,ll1icípio

combinado com o ·art. 158, do decre- de Lajes)" de sessenta dias, com venci­

to-lei n, 57'2, ,de 28 de outubro de' menta integral, a contar de 13 :le se-

1941: tembro de 1946.

,

.���.
E _.0 lFA"ua I

1 ,

QUEM quer q�4tpossua um veículo
automotivO' - a caminhon,te, o
caminhão, o automovel ou ônibus­
sabe como isto fabríca tempo e não
o deixefelhcrem seus compromissos:'
Com o automovel ou a caminhon.te,
o sr.- pode aumentar as 24 ho�as do
seu dia, graças ao tempo poupado,
na 'multiplicidade de coisas que lhe
facilitarão realizar.
Por isto, o sr, pode ser o "fiome�
que, não falha". Mas garanta esse

renome, mantendo seu veículo em

forma. Submeta-o periodicamente a

uma vistoria de vigilancia, e sirva-o
se,mpre com produtos ESlo.·

5'1 C••PA." ..

,,'

,
UM ACIDENTE
':��'"

,
..

�,OR1'ÂN<74"
f am ,a-a.-matilHll,O.� arcueiro.
:l - • Íumaca'. • pOeira podem

.ltetar-'...úde dOe,.euá olhqe.
Evite Ót rMcoe de íaflamllÇão.

anUnc� ,� d,tIr_.,�� • \',�1i.
caçi, éie alcuRial cotas d.

LAVOLHO, UlII1do dtaria·

mente. ',LAVOLHO conforta
e faz bem ao. olhqe.

J.JiceneJar. "ex�offlclo'�, em prorro­
gaçllo:

De acôr<l,o c0'Y o art, 156. alínea, b,
combrnado com o art_ 158, do decre­
to-.1ei n. 572. de 28 de outub'!'o de'
1941:

to de Gravatal, no município de Tu­
barãó: (4q60)
Samuel Mozerle para ,exercer. à fun­

\"ão de, l0 ,Suplente do Sub-delega10 de

polícia do distrito de Gravatal, .1.0 mu'

nicípio < de Tubarão_ I

COD�.eoder pl'Orrogação:
'De acôrdo com o art. 175, e seu ,pará­
grafo únic8. do decreto,lei n. -!-')L, de
19 de março de 1940:

A" Ivanoé PeIli2lzettl, Esáevente Jura­
mentado do TabeUonato do Público, Ju­
dicial e Notas da çomarça de', rUo' do
Sul. cujo serventuário vitalício é Sílvio
Pellizzetti, com atribuição' de fazer re­

C'Q"i-hecirnento' q.e ,letra e firma, por trin­
ta dias, para assumir o �xercício do car­

gtJ, para o qual foi nomeada por decre,
to de 31 de agõsto p.' PflSsado. (4558)

Li:,,:::r, uex-officÍ<>,". em

prorro-,De acôrdQ com o art, lá{} e 15':. alí-
. nea b, do decreto-Ief n, 572, de 28
de outubro de 1M1:

I
Oswaldo Calixto de Lima, vigilante,

referência rv, da Penitenciária do Esta­
do, por trinta dias, com vencimento in­

tegral. e a contar de 19 de setembro úl-
timo, (4,564)' i

Olga Pacheco Mafra, ocupante Jo car­

go de Professol- Complementarist,a, e;-c­

tinto, quando va,gar, padrão C, do Qua·
dTO único do Estado (Escola mista do
Rio' Tavares, distrito da Lagoa, ')lO mu­

nicípio de Fiorianópolls), por' quinze
dias, com vencimento integral, a, con�ar
de 20 de setembro de 1946. (4368)
POl'taria de 8 de outubro de 1946

O l]\'"TERViENTOR FEDE1RAL RESO;r..VJt
D!,signa.1':

Miguel Sales Oavalcanti, Médic,', pa­
drão L, do Serviço de Higiene Infantil,
do D�artamel1to de Saúde Pública, para
representar o Estado II<> III Congresso
.Nadonal de Tuberculose; a realiza('-se n,a
cidade de Salvador, Bahia, de 3 a 10
do corrente mês.
Portarias de 10 de outp.bro de 1946,

O lNTEiRVEiNTOR FEDERAL RESOLVE
Designar:

'
'

Raul EsmeraJ.di!no ,para éxercer a fUI1'
ção de Sub-delegado de polícia do distri-

Cahelos BraDeOsl'

de velhice
A Loçao Brilhante fa. vol.

tar'a. ncstural ,primiU."
(coetGQha, ,leura. doi�, O"
negra) ,.m pouao ,templ), Não

o"� tintura, Não mancho e niQ
-ufa. O IHIU ,!l_o • Um ....i
faeU e agradável , "

A Loção BrUhan te eztinvue .

� doapaa. o pt'urido, a ..bot'­
rhéo e tado. a. afecçõe. po-
'rc.itcirice do' cabelo, oe.iro
como combate a calriei•• r�,

vitalizando, a. r�"" capUa­
..... Foi apJ'09oda pelo Depor
tamento Nacional d. .8oúd.
Público"

3

" ,I

.- ...
-'
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Eu não quis dedilhar nenhu­
ma das tantas melodias conne­

cid<p e de que as estações de

Rádio enriquecem os páramds
musicais.
Precisava de modulações no­

vas, De harmonias inéditas. De

ondas sonoras que pintassem
um quadro original para 08

meus sentimentos.
E comecei a compor a minha

ópera.
De início, uma surdina, inter­

calada de muitas pausas, como

a primeira tentativa de gorgeio .

da passarada ante o branco da
manhã que vem' vindo em sub­
tüesas de luz.

Depois, um jogo de sons mais:

forte, alegre, festivo, na inter­

pretação da orquestra alada em

hosanas ao Rei da Luz, asso;..
mando, numa apoteose de res­

plendores, no alto do horizonte,
. \ enquanto bailam no ar fresco e

húmido do alvorecer, em tocan-
te confraternização uniuersat,
milhares de insetos diferentes.
A música, enseguida, decr:es-

Fraco ,é aquêle que fraco se imagina, oe, num tento en:voíVéttte, 'pàra, .",
"

Olha ao allo o que ao alto se destina, eetatnuzar em ritmos agrestes
A eonf'iança em si mesmo é a trajetória de chiados de rodas e batidas de

,
'

Que leva aos altos cimos da Vitória. cascos nas pedras, lembrando O-

Nem sempre o que mais, corre a méta alcança,' '" , ' labuta do, homem pela nature-: 'O'l�,i

Nem mais longe o' mais forte o disco lança. za e contra a natureza.
Mas o que, certo em si, vai firme e em frente, Por fim, uma ária pZange-nte,
Com a decisão f'irmada em sua mente. '. . estereotipando uma 'dor secre...
N. R. Os versos acima, de autoria de um dos diretores do Círculo ta. Um choro silencioso de des--;

-.
.. da comunhão do Pensamento, uns, foram fórnecidos pela Livrar-ia Rn- pedida, Daquela a1114rga l.1é�

sa (rua Deodoro, 33) desta Capital. dida que eu present14 ser a m-

tradições a que o conduziam ti�a�.q'�i a ópera não poude ser
os azares da vida.

completada,
- Desde seu ponto de chegada Em vão,

.

nos escaninhos da.
O grande interêsse das "1\<Iá- e do .seu trono ao sepulcro minha sensibilidade, procurei

xímas e Pensamentos de Napo- percorreu duas vêzes em sen-
vibrações que traduzissem

:
(J

leão", consiste como nos diz 'tidos, díferentes todo o estado
epilogo .

seu egrégio compilador Balzac, social; ,como' soube ver tudo, Não!
em que: "Assim corno La $0- observar, cada vez que uma. Também a música - ti divina
chefouucald não apresentou a de suas frases, embora alheia música - estaca impotente pn-

" .. �ot�lh�adle de másümas que á J>Olit��,. nos pareceu ilumi- .ra. .. c.ompr.e.ender o' "DDCE�.PoUA·-
.

." nar até o fundo certos momen- GIR 00 AC:tRBO ESPINHO n«
:Llw sugeriram C!S a�o�tecnll�n- tos da vida humana, recolne- SAUDADE".',· .". ..,.

. tos e suas meditações: selecío- mos-la nestas páginas. A Saudade ...
nou, estudou, pes�?, coIVI?a:ou O pensamento de Napoleão O silêncio do presente sôbrf: (Ji,

�u�las que rdevel!a da! a pu- tão agudo como � uma espada música do passado ...
bllcli�arl.e,. N�1eao hao pen- sondou tôdas as profundida- Por isto a ópera que eu com",;
sou jamais em. f�rmular J

um des. O terrorista do 93 e o ge- ,pús, não a tangerão támats 0$

corpo de doutrína: ? .

su rte- neralíssmo ríoaram obsorvídos címbalos do mundo. Porque ele

ne�te. falav�a se� .adivínhar c
pelo Imperador, o governante é tõâa um Zango siJ:�ncio .. -

Primeiro Consul, o Imperador desmentiu com ,. treqüêncía 'o Uma im(msa saudade ...

pensava a miudo sem prever governado; mas as palavras
fi

Santa Helena- Assim, pois; contraditórias que as rreqüên­
não era fácil 'tarefa analisar tes crises lhe arrancruram, sim,
o homem em cada círcunstân- revelam admirávelmente a e­

'eia. e julgar seu verdadeiro norme 'liita '�1i que estêve' 'con-
.

pensamento através das con- denado .

Suprema
Leônidas Castelo da Costa

Eu queria ser pão p'ros que tcm fome
e ser bálsamo para 08 que tem dores;
honra para os que não tiverem nome';
conforto para os duros dissabores;

Perdão para o que no ódio se, consome';
sol para as noites negras dos horrores;
para os que morrem sés e a terra come
á homenagem singela de umas flores ..•

.',

Eu queria ser sonho e fantasia,
ser saúde, força. ideal, sabedoria,
música sideral desfeita em som.

E por tudo isso que se eu fosse eu

como prêmio somente me bastava
a suprema ventura de' ser bom ...

dava,

VERSOS ... "A UMA INCóGNITA"

-', �
.:,...:

Eu quisera
Conhecer bem 'a fundo a matemática,
Armar as equações,
Delas' saber a teoria e prática,
Nesta era,

Calculista,
De aru'bic.oos .. ,

� 1. •••

o.r=-

Si problemas
Eu resolver soubesse de raíze'�,
Binomios e exponentes,
Haviam de ter outras diretrizes
Certos ternas
Da vida, .íneongruentes .••

.": ".'-',

',.

Dentre todos,. ,

Aquele "velho teina" do poéta
Haveria eu de prestar
Uma atenção constante e predileta,
De tais modos
Que o chegasse a decifrar ...

..
> ....

Haveria ',\ ;' '.

De proporcionar pela ciência,
Á pobre. Humanidade
O meio para por em evidência,

.

Algum dia,
.

'O fator felicidade.

. ,..\,;:

, ,

. ",'

ODILON FERNANDES

\

VITORIA DA VIDAA
Pobre de ti se pensas ser vencido!
Tua. derrota é caso decidido.

. Queres vencer,'mas como em ti não crês,
Tua descrença esmaga-te de vez.

Se imaginas perder, perdido estás.

Quem não confia em si, marcha para
A fôrça que te impele para a í'rente

E' a decisão afirmada em tua mente.

trás;

�
A ópera que

.� eu compus
� JOÃO FRAINER

)

Pensa em grande, e os teus feitos crescerão;
Pensa em pequeno, e irás depressa ao chão.
O querer é o poder arquipotente;

, E' a decisão firmada em tua mente.

...........................................
I ' .:

I O pastorzinbo adormecido I
i

"

-:
, .
.............. ' .

Muita emprêsa esborôa-se em fracasso
Inda antes do primeiro passo;
'-Muito -cevarde -tem capit.ulaâo
Antes de haver a luta começado;

Livros

,

'.

Camll••, Gr.a�.t...' Pl;ame••
Mciã. da. imelbotea.·P4oe in�
D01'<'9

.prece. t6 Da CASA MIS
CELANEA - Ruae. Mal,.. 6

Vencido pela fadiga, o pobre pastorz inho deitou-se á
sombra de urna -grande árvore, à. margem da estrada, e

dormiu placidamente.
Que idade poderia ter aquele pegureiro de feições tão

delicadas? Quinze ou dezesseis anos talvez.... era um

adolescente.
Passou pela grande .estrada, O Rei com sua rutilante

guarda de nobres e cavaleiros. O poderoso monarca não

tinha filhos e procurava ansioso pelo mundo um herdeiro

digno de sua invejavel corôa. Ao avistar, pois, o· jovem
.zagal, o Rei paTOU, e, dirigindo-se ao oficial- que e acom­

;panhava} 'disse-lhe: •

- Que belo ménino vejo. ali, a dormir, sob.uquela ár­

vore. Se 'sua boa sorte o colocou no. meu caminho, para

que contrariar o destino? Tenho o pressentimento, de que

poderei realizar agora o sonho admiravel de minha vlda!

Vou levar aquele jovem para o meu palácio e faze-lo ner­

deiro do meu trono e' de mais tesouros_
E o Rei� desceu de su� bela carruagem e apl'oxirnou­

,se cuidadosamente. do pastorZ-inho' �d,prmeGido.
Mas. .. como é incerto e capriê'tl-OSO-- o 'destino das

,criaturas!
O ,-pastorzinho dormia tã;o sereno, tão tranquilo, que

o poderoso monarca ficou com pena de acol'da-lo.
- Não, não o despertarei agora - exclamou afll1al.

- Seria uma crueldade arranca-lo ás delicias do sono.

Voltarei depois.'
E, deixando o pastorzinho adormecido, seguiu jOl'l,lada,

pela longa estrada, para nunca màis voltar...
.

..

,
\

Momentos depois, pela estrada silenciosa, passou LIma

formosa princesa, com suas aias e damas de companhia.

Ji..'x.cLusil1Ula.de tia .AI},ê1.�cia _ 4Y#us.,_pa:m. "O
Estado" -- Par' MALBA TAHAN.

Acentuadamente romantica não hesitava em satisfazer as

fantasias mais éstravagantes que lhe ditava o arrebatado

coração. Ao pousar os olhos no pastorzinho adormeeldo.

encheu-se de súbita alegria e exclamou:

� Qu� lindo rapaz vejo ali, a dormir' descuidado, sob

aquela árvorel Tem, precisamente as feiçoes admir·'.vels

do noivo que sonhei para mim. Vou leva-lo, agora meamo,

pará o· palácio de meus pais e elege-lo meu futuro esposo

:::iinto-me, desde já, loucamente apaixonada por esse 1(.1111'0

pastor:zi'nho.!

E a sentimental princesa aproximou-se léve e delica-

damente do eleito <;le sêu coração.
'

Mas. .. como é ineerto e eaprichoso o destino das
\

cl'iaturas!

O joverp dormia tão plácido, tão tranquilo, que a pl'm­
cezil1ha romantica ·ficou com, pena de acorda-lo.

- Não! Seria impiedade desperta-lô' agora! E' bem

possivel que esteja até a sonhar' comigo! .Voltarei depois,
ao cair da tarde!

E a encantadora filha de reis, deixando o pastorz;nho

!

adormecido, seguiu jornada, pela longa estrada, para 'film­
.

ca mais voltar ...
•

Continuava, ainda, o ·pastor
-

a' dormir sob a: árvore,
. quando cruzou a estrada um dos bandidos mais per-igosos
da região. 'Pesavam-lhe sõbre os ombros os crimes maís

cruéis e revoltantes. ,

Ao deparar-se-lhe o pastorzinho .adormecido, o assas-

.síno encheu-se.ríe-ódia-e "ü�r.....Em seus ..olhos bril,pa:vU: .a. ....... r- "

perversidade dos loucos furiosos.
,

- Olá! Que vejol Um menino a dormir como um ébrro

no caminho. Vou mata-lo, e é p'ra já. Asãirn me vingo das

perseguições que tenho sofrido nesta maldita terra,

E arrancando de um afiado punhai, o facínora J,pro­

ximod-se; pé ante pé, do pobre pastorzinho.
.

Mas. .. como é incerto e caprichoso o destino daBo

criatu'ras!
O jovem dormia tão s'ereno, tão tranquilo, que o ban-.

dido hesitou em sacrifica-lo.
_ Não - 'resmungou, afinal. - Não. o matarei agorar

O sono não' permitiria, p�r certo, que ele sentisse a morte.

Voltarei mais tarde, e, então, liquidaremos ás llO";Sai!:

contás.
E o impiedoso assassino, deixando em paz o pastorzi-

Ilho, seguiu jornada, pela longa estrada, para nunca mái".
voltar!

'

.. ..

Meus amigos, reparai bem.; ,

Quantas vezes, em meio do turbilhão de vossa exis­

tência, não ficaste, como o pasLorzinho, da lenda, ado.me­
cidos á margem da grande estrada da Vida? E de vós tam­

bém se aproximaram, em certos momentos, sem que D\1�

dcsseis perceber, a Fortuna. o Amôr (' a Morto",

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COMO SE 'p'oNviiRTE A IÁGUA DO MAR EM ÁGUA
POTÁVEL

Nova York (8. L. P. A.)­
No decurso da guerra finda,
.alguns cíent.ietas que se en­

canrravarn ao serviço do

_exéc:ito dos Estados Unidos re-

�1. ,:solve�am, para ben.eficio dire­

'to dos aviadores militares que
.eaíssem no mar, um problema
·que, desde tempos, imemorais,
'vinha obcecando os pesquisa­
"dores cientifico.s: a maneira de
.converter a água do mar em

.água potável. I

Para tal fimtco�c:bera:n �m;
envelope de matéria plástíca.
-com 76 centünetros de compri­
mento por 30 de largura, com

-os 'camaos arredondados, e um

-filtro de matérda plástica tam-

'bém coberto com uma espon­
ja negra de celulose.

Cêrca de noventa .por cento
dos raios solares atravessam
-o envelope transparente, quan-I-do êste se encontra , cheio de
.ar, e soprado em forma dum
b,alào. IDrribebid-a em dois li-Itros de água do mar, a espon­
.la absorve Q calor do' sol, eva-

1 .porando-se então a água, que.
.no- estado de vapor, atraY€Slsa
.o fiLtro, deixando '0 sal e

oU-l-tra,s substâncias mimerats de-
-positadas na esponja. Em se-

guida, o vapor condensa-se eri:i.f'.água pura dentro da bôlsa, e

<escorre para o fundo do des-!
.tüador.

Este destilador não requere
. multos cuidados eSpeClíal:S.
'Uma vez atado ao barco salva­
vidas, lança-se ao mar, onde
'se mantém flutuando, podendo
'produzir 'em um dia de sol.:
a,íplI'oxlimlaldameIILte, meio litro I',de água potável. '

Os aviadores militar,es ser-
\

-vem-se também dum estojo de ')'Iata que contém uma bôlsa de
'matéria plástíoa, e várias pas-

- tflhas em cuja composição e,n­

·tra, por aproximadamente dois
-is terços, a prata. Cada pasti-
-lha pesa pouco mais de 61

.gramas. Recorre-se a elas
-quando não há chuva que' se
possa recolher para matar a

-sêde, nem sol que permdte o

, 'emp1'êgo do processo acima.
"..

-descríto.
---�----------------------------

te��:�s� ���. de��:�a pa����li� ELISANCIA, CONFORTO E ECONOMIA
na bôlsa de materia plastlca, consegue-se com 0& trajes sob-medida.
-que previna:mente se encheu'

G U A 5 P A R I,de água do mar, e a pastilha
'

'resrugTeg!l�Se instantâneamente
'

provocando a precipit'ação do
-sal e de outras substâncias mi­
neraís, o que deixa a água pró­
'J>ria para se beber.

•

.

,

r ., ,rI�&,,4/ /l"'U� • •••

.t:�

Temos em nossa oosa

PRODU.TOS DA

MAIS ALTA QUALIDADE
, pelo

MAl S BAIXO PREÇO

•

. ,

,

f

:�:::',:j:,·!.%::::]:::;.0;::;'1:;:p{:a�
�=-----";; ,·::t��;t]

/1.

•
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'''"CARLOS 'ROIPeRE S.a.
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

MATRIZ: FLORIANÓPQLlS • FILIAIS: BLUMENAU • JOACABII. ._JOINVILB
LAGES LAGUNA.' sxo FRANCISCO DO SUL • l'UBARAo

AGENCIA EM SANTOS • ESCRITÕIÜOS EM sxo PAULO E CURITIBA

5

PARA A AGRICULTURA,:
Arados, gràdes de disco e de dentes, culti-

, vadores "Sénior". Moinhos de pedra e de dis-
.

co para todos os fins e capacidades Máqui­
nas e veneno para extinção de formigas
Amplo sortimento de tôdas as ferramentas

para lavoura. Consulte nossos preces!

:"" PARA A INDÚSTRIA:
•

Tornos, paralelos e bancadas. Máquinas para
diversos fins, Completo í<stnque de ferra­

mentas, Grande sortimento de canos, utensí­

lios e material para construções. Fôlhas de

serra para 'engenho, braçais, para aço e me-

'tais; circulares e de fi'a BOQs preços para
atacado e varejo.

ARMADORES • COMERCIANTES • INDUSTRIAIS

!

"

,

u:

\

PARA O LAR:

Trcnts1Polte de cargas e possoqeíros entre os 'portos de Laguna ,e Rio de Janeiro
.

Fábrica de Pontas "Rita Marie" (Pregos de íerro)

IMPORTADoRES E ATACÁDISTAS
Fazendas. FerrCJQel'18 • Máquinas. Produtos Químicoa e Farmacêutico•

.

T81egramas "HOEPCKE" .

Vendedpr POf conta propria:
PLACIDO MAFRA - Bazar de M6das
Ruà Felipe Schmidt, 34 - Fone, 155

Boa coleção de amostras Atende-seàdomicilio.

--**--

" PiG -E
,. Praça da Sé, 371-2,0_S. 203
LD .... Caixa 241 - Fone: 2-3086

M Tel. "Cercapage"« S. Paulo

Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. I. I., DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓRIO: Rue FelipG Schmidt se - Sala 5

Edifício C.,.u.,.",il"o _:. FJ(''!''jl''".6f!('lis.
U. J.8 •

ESCRITóRIO JURíDICO COMERCIAL
AI"unto,": Jurídi-cos -' Comerciais -- Rurais e Informativo.

Bndereço Tel. ELIBRANCO - LAJES - Santa Catarina

Cor\llulte n09sa Organização ontes d'; Ia decidir pela cem­
"ra ou venda de imove'is. pinhaia ou qualquer
-

empresa n;.te e.tado
Diretor: •• DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO

ADVOGADO
Rua Frei Hogéric, 54 - Caixa Postal 54 - FOOle 54

_j\_ I)V()G r\_D�gl

Fogões de todos os tipos Belíssimo estoque'
de rádios de diversas marcas, ondas curta,

e longas, e:n pr,�sfaç"íes, a preços convidativos.

Filtres, geladcira s, máquinas de costura, fE'uOS
de engomar e mitharesde artigos úteis, indis­

pensáveis ao equipamento de um lar moderno!

PARA O TRANSPORTE:
Pneus Goodyear de tipos difer-entes, =special­
mente construidos para a DRI ureza de cada

trabalho. Câmaras, mangueiras, c' .rreias e ba-
4 terias. Ferramentas e macacos até 5 toneladas.

CERCAS
f

"PAGE""
TIPO 9x33 - 9 nos N.O 10 ... MANGUEIRÔES

\

As telas "PAGE" - isentas de farpas - são fabri­

cadas com arame super-galvanizado e proporcio­
nam a máxima compensação e satisfação aos srs,

C R I A D O R E S e F A ZEN D E I R OS, além de

Segurança - Economia - Durabilidade

Fornecemos PORTÕES e PORTEIRAS "PAGE"

outros tipos de telas para: MANGUEIRÕES - LEI­

TÕES - GADO EM GERAL - CAVALOS - AVIÁRIOS
e GALINHEIROS - PARQUES - JARDINS e

RESIDÊNCIAS - MUROS e outros fins.

--**--

Solicitem informes aos fabricantes z

•
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ICLUBE 12 DE AGOSTO--Dia t3.-Domingu,eira Infantil das
--------------�---------------------------------------------------------

Vida Social I

Enlace matrimonial do sr., Teodócio Miguel Atherino
com a srita. Linette Bunn, realizado dia 5 do corrente
e que constituiu acontecimento de alto relevo social.

ANIVERSÁRIOS

IGosta
Funo, provecto cWVUt\dUO

STA. LIJA LOPEi::l VIAN'\. residente na Capital da Repúnlica.
Jtegistamos, com prazer, na t fe- MENINO GERALDO

méride de hoje, mais uma f<t:tiva Faz, anos, hoje, o inteligenLe
primavera na g-raciosa senhorita menino- Geraldo,. d iléto filhinho do
Lija Lopes Viana, aplicada aluna sr. dr. Manoel Pedro da Silveira.
do Ginásio Coração de Jesus;; fi:' ALTA�nRO ALMEIDA
lha do sr. Ruy Souza Viana, re- 'I'ranscorre, no efeméride de 110-

presentante comercial, nesta pra- je, o aniversário natalício do sr.

ça, e de sua exma. espôsa d. Noé- ·\.llamiro Almeida, sócio da firma
mia Lopes Viana. Almeida & Bastos,

ROSY MIRIAM i\1ENINA Y.-\:\IA l\lARrA

/

MENINA ALCIOMAR MARIA

ROSA
A data de amanhã assinala mais

uma primaveril da galante menina

Alciomar Maria da Rosa, díléta fi­

lha do sr. Fridolino Rosa.

JOSÉ PEREIRA DE CARVALHO

FesLeja, na data de hoje,
lima pt'imavera. a galante menina

Vania, Maria, diléta filha do s-,

Heitor Ferrari.
SRA. CAPTTULINA DE SOUZA

SERRATINE

Regista a data de h�je, o aniver­
sár io naLalício da exma. sra. Capi­
Lulina de Souza Rerratine, agente
das máquinas Ring'er nesta cidade
e digna esposa do sr. Creóbilo Ser­
ratine. '

TOMAS LOBO FIGUEREDO
Faz anos 'hoje o sr. Tom'as Lobo

Eigueredo.
.

EUGÊNIO E. DA SILVEIRA
Transcorr-e, hoje, o aniversário

natalício do sr. Eugênio E. da Sil­

veira, 1° sgt, músico da Força Po­
licial do Estado.

Completa, amanhã, a sua pri­
meira primavera a garotinha Rosy
Miriam, encantadora filhinha do
sr. Dair Mário Lago, diretor .dc

Grupo Escolar do Distrito Carcia,
em Blumenau, e de sua exma. es­

posa, professora sra. Nely Macuco

Lago.
Associando-se á alegria dos pais Transcorrerá, amanhã, o aniver-

da linda Rosy, o Estado envia as "ário natalício do sr. José Pereira
suas f'elicitações. de Carvalho.

.

LUIZ OROFINO I STA. ILDA DE OLIVEIRA
Transcorre, hoje, o tlniverséÍ)'io Festejará, na efeméride de �ma-

natalício do sr. Luiz Orof'ino, COI1- nhã, mais uma primavera a gracio-
ceituado industrial nesLa cidade. sa senhorinha Ilda de Oliveira.
SRA. MARIA DA GLóRIA MEDEI-, DR. BIASE FARACO

ROS DUTRA Assinala, a data de amanll,ii, o

Aniversária-se, na data de hoje, aniversário natalício do sr dr.
a· exma. sra. Maria da Glória Me- Biase Faraco, conceiLuado médico
de iras Dutra, digna espõsa do sr. nesta capital.
,'itor Dutra.

\
LAR EM FESTA

DR. ARTUR COSTA FILHO

I
Acha..,se em festa o lar do sr.

Assinala, a data de hoje, o uni- Alcides Cláudio, conceituado des­
versário natalício do sr. dr. Al'tm' pachante nesta praça, com o nas-

de calouros.
. , , .

Rádio Tele- ODEOi'i JMPEHIAL
HOJE

HORÁRIOS DAS SANTAS
MISSAS PARA nO]UNGO
Catedral - 6, 7, 8 e horas.
Novena: ás 19 horas.

I Em dias da semana: Missa:
ás 7 horas.
Igreja de S. Francisco --;- 7 e

9 horas.'

Hospital de Caridade' - 5,30
e 8 horas.
Purissimo Coração de Maria

{Parto) - 8 horas.
Igreja de Santo Antônio

7 e 8 horas.
.

Igreja de S. Sebastião - 6,30
horas.

Igreja de Santa TeresinJla--
8 horas.

Igreja da Conceição - 7 ho­
ras.

Capela da Base Aérea - 8,30
horas ..
Asilo Irmão Joaquim - b ho­

ras.

Ginásio - 5, 6 e 7,30 (só alu­

nos) - 8,30 horas.

Capela de S. Luiz - 6,30 e 8
horas.

•

Capela do Abrigo de Menores
- 6 horas.

. Trindade: Matriz - 9 horas.
Trindade: Chácara dos Pa­

dres � 8 horas.
João Pessoa (Estreito): 7 ho-

ras (igreja) 9 horas (ca-
. pela).

'

Barreiros - 9,30 horas; dia

seguinte - 7 horas.
São José -- 7,30 e 9,30 h. as.

-nais

Resenha das programações pa­
ra o da 13 de outubro de 1946

9,00 - Bom dia para você.
9,30 -- Noticiário Guarujá.

10,00 - Músicas variadas

ODEON
.-' i 1'2 IIUI'<1

slo! inée rias I/WÇIlS
- Rio - Lemurunças do

Passado, Visões do Fu-'
tuio - :-;hol'L' colorido.

20) - -Ciéncia Pupu lur - �1t01':

colorido.

30) � O .Mago {Ia� Valsas
Desenho color-ido.

- Riquesas rio 'I'i-xas
SIlOl'L coloriria.

- Que. elenco l ! ! - .loel

Mac Crea l\fau!'el1l1
O'Hara - Linda Da Ild'

AnLhony Ouinn
,

Thomaz Mitche ll -

...ou:
BUFATO-BILI,

(Tecnicolor)
Prr-ços : Cr$ 1,00 - 2,40 - 1,50.
Censura: - Livre - Criallça�

maiores de 5 anos poderão en .rar.

IMPERIAL
A's 2 horas

Matuiée do barulho

DA

em gravações.
10,30 Hora
11,45 Conc.

I
fônico.

.

12,00 - A voz Evangélica.

I 12,15 Oferecimentos mu-

si.cais.

I
15,00 - 'I'ransmíesâo díre­

tamemte do campo da F. C. D.
17,30 - Músicas brasíleiras.

I 18,00 - Pensannento Social
Católíco.

18,15 - Alma Portenha.
18,30 -- Pedro Raymundo.
18,45 -- Momento esportivo.
19,00 -- Ritmos de Tio Sam.
;19,30 Assim canta o Mé-

:[0) _ Ver; Ouvir e Aprender 11

2 -- .Nac, Cooper-ativa .

- Riquezas do Texas
Sllort colorido,

30) - Joel Mao Crea - Maur-enn
O'Hara - Linda Da-uet'
- Anthony Quinn - '�m:

ÉU1i'ALO-BILL
"0) _ Fredr ic March -- Ch;l.'lei'

Laugh Lon Rocrell (

Hudson - John Beal -

em:

OS MISERA VEIS

50) - Clyde Beatty nos 13')
-] ItO ep iséd ios do ser: Ido:

A DEUSA DE .(OBÁ
Preços:

.

Cr$ 3,00 - 2,110.
Censura : - Até -10 (dez) anos,

"Os Oines Coroados" comemo­

i-ando boje o 13° aniversár-io do
"Cine Odeon", - 13 anos ele in­

cansaveis atividades - sente ú

máximo orgulho em poder apre­
sentar ao povo de l"ro,rianópolis,
Alexander Knox - Geraldine Fitz­

gerald William Eythe, no

MAlOR ACONTECIMENTO Ei\; 5('

ANOS DE CINEMA:
WILSON

(Tecnicolor)
Horário especial devido a

grande metragem:
Odeon: - 3 % - 6 Y:! - 9 horas.

Imperial: - 7 14 hOl'as.

Preços:
Ocleon: - Cr$ 5,00 - 3,00 - 2,00.

A's 6 % Cr$ 5,00 unico.

Imperial: - Cr$ 3,60 unico.

Cens\!ra: - Livre - Criança
maiores' de 5 anos poderão· entrar
na sessão d.e � % horas.

xico.
20,00 Músicas variadas

na

àe
DR. SAULO
RAMOS

avisa que reabriu a sua
clinica.

Praça Pereira OliveirGl. 10-

em g,ravações.
20,30 Orques'tra Ameri-

MODELAR�A
Recebeu das melhores fábricas do país: finos costumes de linho, seda e tropical:

sedas de lindas. padronagens;
GRAVATAS' finíssimas: - PANAMÁS de tôdas as côres:

CRETON:eS e LINHOS nacionais:
Completo sortimento de ternos para homens e meninos.

Artigos de praia e veraneio. Capas de' gabârdine e chantung.
Topetes de tôdas as qualidades e tamanhos.

Preços especiais para revendedoreE!. Vendo. a V 1ST A e (1

J A MODELAR,., Rua" Trajano, 7 ,., Tel: 1151 ,.,

----�--�--------------------------��----�

canas.

20,45 Orque,g-tI1a famosas.
21,00 Ca:ntores do Bras,i.I.
21,30 - Últimas Melodias.
22�00 - ENCERRAMENTO.

RITZ - Hoje ás.9 horas da manhã.

Na Leia:

1°) - Cine Jornal Bi-as ílci ro­
- DFB.

20) - Chailie Chaplin, o' iu-

comparavel ICARL1TOS,>
em um desfile de sua",,·

originais uroduções .

O FESTI'VAL oe CHAPLIN
No palco:

HORA DE CALOUROS
Censura : - LIVRE.

Preço: - Cl'$ 2,00 uuico.

R1TZ - á 1 %. horas

1°) - Cine Jornal Bras ilerro _.

DFB.

2°) - Três pestes em apuros -­

comédia com os 3 pat .. as
30) - Charlie Chaplin, i) in__

compar-avel e inimil avej'
CARLITOS - em:

O FESTIVAL DE CHAl'LIN
Censura: -- LIVRE.

Preço: - Cr$ 2,1.0 unico.

••••••••••••••••••••••••••••••• #1>-'

c

ROXY - Hoje ás 2 horas

10) - Industr-ia do couro em.

Pernambuco - DFB,

2P) - ADI) ;-:;tJeridan - Alexis­

Shmit - cm:

ESPOSAS SOLTEIRAS
3°) - CharJie Chaplin o i'n-­

cornparavel CARLITOS'­
em:

O FESTiVAL DE CHAPLIN
.

4.0) - Coní.iuuação do ele'ri�­
sante seriado :

GUERRA lIOS GANGSTERS
Censura: At(\ 10 anos.

Preços: _CJ'$ 3,00 --:- 2,40.·

cimenLo de uma menina que,

pia batismal, receberá o nome

Alciana.
FELIX LENSER

HOJE - SJMOLTANEAMEN'TE
RITZ ROXT
4 - 6,% - 8 % . 7 ljz.-

Sessões elegantes
1°) - Cine Jornal Brasileí ro -

DFB. --r
20) - Anne BaxLer

Warrick - Ralph
lamy - em:

A HIPóC1UTA
Censura: - Até 10 anos.

Preços:
Ritz: - A's 4 e 8 %: Cr$ fí,O(J'

- 3,00. - A's 6 112: Cr$ 5,00 unico.,

Roxy ;' - A's 7 %: Cr$ 3,60 urneo.,

Ruth,
Bel--

Um meio Rápido de
acabar completamente'

com a Coceira
Se V. está atacado de coceiras que,
não o deixam trabalhar nem dormir'
direito e ° colocam a cada momento'
em situações embaraçosas, eVite per­
der tempo cOm um tratamento qual­
quer. Faça uso imediato de PARA·

SITINA que elimina rapidament� a-,

coceira, exterminando os parasitos;
que a provocam, Com PA�ASITINA�
ficará completamente allVladn e livre

do tormento que ° aflige! PARASI­
TINA é fácil de aplicar e pode s�r
usado sem constrangimento. NaO'

contém enxofre, não mancha a pele­
e a roupa nem deixa cheiro desa�

gradável. 'PARASITINA é indic�da.
contra sarnas, frieiras, falso aCido'
úrico comichões, picadas de insétos�
bichd de pé, etc. Compre PARASI­
TINA hoje mesmo e volte a gozar

Paras'itina'

PRAZO.

Florianópolis
\

Transcorrerá, amanhã, o ani ver�
sário natalício do sr. Felix Lenser,
f'otografico do Departamento Esta­

dual de Estatística.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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vOENÇAS NERV'iSAb
Com os progre88os da mediclDa mais silo nomes quase desconhcoi-

hoje, as doençat! nervosas, quando dos,

tratadas em tempo, são males pero Mais ainda: o artigo sobre c

r�jtamente, reme�iáve�. � .!u�and ..t. r "cr ickeí," e de Jací l leitura e pren-
• Flsmo, fruto da ignoraneia, so pode '_ _

-

prejudicar os indivíduos afetados de d: a atenção mesmo que Ignoram

tais enferiuidades. O Serviço Naoj as regras do jogo. Estes, são mui­
eíonal de Doenças mentais dispõe tos. Clifford narra como seu arm-

de um Ambulatório, que atende gra-, '<. I '.,

tuítamente os doentes BeryOsOs ln. go frances Edmund Du ac disse

digenkls, na Rua Deodoro 2Z. da.' por ocasião de um almôço, que o

à8 11 ·borBa. diàriamente. "crícket, é um íoso estúpido". Do

mesmo modo, relembra o autor

I uma ancdcta. atrihuida á grande
RETIRARAM SU�,) CAND1-. I Sarah Bernhardt, que ao contem-

DATURAS I plar, por mais de uma hora, uma

Tôdas as bebidas, inclusrve a� partida de "cricket" fez a' observa­
fahricadas em outros Estados,
retiraram suas candidaturas,
para reinar nos lares catari-

I uenses, - em vista da certíssi­
ma vitória do aperitivo KNOT.

Aos nossos

Agentes
leiam todo dia esta coluna

até o fim
- Pedimo. avi.or por

ma. quando o jornal não

�ó me.mo dia,

telegra­
chegar

A PROPóSITO DO "CRICKE'l'"

.potsi Se

Arctcioau), U. Wicka1Jt

Laboratório

Londres - Press Inf'orrnaí.ion

Service -- E' sempre difícil uma

nação compreender ou captai' o

verdadeiro esp írito de outra. E

não devemos esconder, não obstan­

te a amisans de que gosamos por

parle de outros povos, que os in­

gloses, pelo menos sob c('1'[o:; as­

pectos, são os nu IS ;JJ ticeis de

compreender.
Em um número j'e:;"n,,� d'3 -.11ll:1

revista londr-ina podemos enC011-

í.rar os segu inLes assuntos: um ar­

ligo edil crial sôbi-o os "Livro,

Brancos", publicados 1)('10 gü\êr­
no brilànico; um outro sobre ri

"Esl.rul ura ela S(Jcif'dRdr"; um Ic1'­

ceiro sobre crll1l;:-l':f"); um pU!JlH�O
.r.tu.ulado "�l (j"::-BI'('lnnlltl I' "

Europa Ocidental": IJIl'1 pslud) soo

bre a particrpação i nd usl.ria l ; e,

rinalrnonte, um artigo o;ôhl'f' O .iog·(
de "Cr iekot ",

Não se pude fi I' ixar .u- j)l'l1;.,UJ·

que os inglesc« encaram (I "Cri­

cket" com tanta ser-iedade como (

seu governo, sua poli tica, su-t 111-

dusíria e sua (·rlucação.' Que'11J sa­

be, se mais sm-iamente ai nela, des-

I de que o autor do artigo sobre c

,popular Jogo não é oul ro SI;lÜC

• Cl ií'Iorrl Bax, conhecido dl'amal,ul'-

Radio-Tecnico-E!ect:roo
Fundado em 1935

Montagem ie !'fÍdio8. Anlpli-

I
Eicodor·ea-Tronami..ore.

Meterjal i�portad" direta­
mente doa U. 3. A.

Proprietário
Otomilr GBorges Bõhm

, E:ectl e - Tecnico - Profia.io!'foJ

I
formado no Europa

í:lorianópolia
IO:tI.lIJ João Pinto n. 29 .: Sob.

MACHADO A CJA.
AgiDoiOll. R.pr..entaçÕM em

Geral

r.w..atri. : Florian6poll.
Ruo João Pinto i 'n. "
Ccriaa Po.tal.· 37
FUicJ: Creeciúmo

Rl)a f"lorian'o Peixoto, I/a
(Ec11l. Pr(,pritll.

'

T"�legrcunaa: "PRIMOS­
Agtm tAtI GO. prinoipale
rnunlolploe do EetodD

COMERCIANTE: Dá um li­
vro à Bihlioteca do, Centro Aca­
démico XI d'e Fevereiro. Con­

tribuirás, assim, para a forma­

ção cultural dos catarinenses
de amanhã!

("Campanha pró-livro" do,
C. A. XI de Fevereiro).

B R IT O
o alfaiate indicado
Tiradentes 7

o SE U OOGANISMO

I QUEIXAS E RECLAMAÇõES
PREZADO LEITOR: Se o que lhe

iPteressa é, realmente. uma providência
fJara en<lireitar o que estiver errado \)u

para que al�ma falta não se repita; e

NAO o esc�.ndalo que a sua recJamaçlio
ou queixa pod�rá vir a eausar. encami­
nbe-a á SEC':AO RECLAMAÇÕES,
de O ESTADO, que o oaso será le7ado
sem demora ao conhecimento de quem
de direito, recebendo v. s. uma informa­

çiJ) do resultado, embora em alguns .ca­

sos não sejam pubHcados nem a recla·

mação nem a pTovidênciâ tnmada.

ESTÁ nas suas mãos tor-
•

nar-se atraente. Não se ex­

ponha, portanto, a fracassar.
Lembre-se de que fazer a

barba, diàriamente, é, um

imperativo de' higiene e um

dever de bom-tom. A boa

aparênc.a ajuda a vencer na

vida. Com um apareího Gil­
lerte e as insuperáveis lâmi- 1

nas Gillette Azul, legítimas,
poderá o senhor barbear-se
em casa, confortàvelmente,
sem expor-se aos perigos das

infecções transmissíveis. lt o
processo mais prático mais

higiênico e mais econômico,
sendo, por isso mesmo, uni­
versalmente a do tado por
homens de qualquer idade.

INOOSTRlA, COMtRClO E SEGUROS KNOT $. A.

g'o e' irmão do cnmpos il or Arnold

Bax, enqnanlo os autores dos de-

- Nodo de tragédias! Mira-te num espêlho ft verás que
e4a 'em razão... Uso Gilletle e ,.õe o COrOfÕa à largai

- Parece um sonhol Alas no Igreja! Conjugo vobisl

Marcha Nupcio/l É um milagre I Um milagre da Gilletl.1

BARBE'LINO
....CONSELHA

NÃO D�I')(ES QU� � 8ARBA

AfEIE lEU ROS!O .

TERÁS O DESGOSTO
DE �NfADO CAU�AR.
"'lDITA O PROt/'f�BIO
Ã fRENT� DO ESPELHO

GUE O CONSEI.HO,
��! HÁS DE I.UCRAR I-

ção que julgou l isongetra : "Adore

este jo�'o de foot-ball; é tão in­

glês".
Indiscutivelmente o í'oot-baü

também pode ser considerado "tão

inglês", mas agora pertence a

quase todas as nações do mundo

Tal não se dá com o "cricket" di­

fundido exclusivamente no I�Pé­
rio Bri tãnico. Ou tros países se re­

cusam a jogá-lo. Clifford Bax fa­

la de um clube de "crioket que

existiu em Filadélfia, mas que foi
dissolvido. Há também referências

a jogadores holandeses e dinamar­

queses e, mas êstes próprios pai­
ses europeus parecem ter esqueci­
do as possíveis ·experjências. ini-'
ciais. A maior surpresa reg'istadn
por Bax, ou melho!', pelo "cu ir­
mão, foi uma partida realizada na

Ilha da Cmfú.

Talvez a resposta a esta ausencia

de popularidade rara dos limites
do Jmpé'rio bri tânico resida no :1'a­
to de que uma partida de "erickeL"

na Inglaterra cheg'a a qurar trêE

dias, em certos casos, e .até dez na

Africa do Sll!. E g'ostar de um .jogc
durante três dias é um sinal mUl­
to expressivo de paciência, possi­
velmente isto tem alguma coisa a

vêr com o faLO de que os britânicos
tivessem bastante paciência paro

g'anhar uma g'uerra, que todo (

mundo julgava perdida. Se assim

foi, também terão à mesma paeiên-

GARAIU.IA POSITtVA: Compra um pacote
de dez lâminas e u." duas. Se não ficar se­

tisfeito,- devolva as alta e será reembolsado.

Gillette
Caixa Postal - 1797 Río de J8..neiro

In'e/-Amer',.",

Rádio Difusora Resolvido, enfim, seu problema financeiro!
de Laguna

Todo. o Sul Catarinense escuta Adquira TUDO de que nece..l_r,
diariamente a Rádio Difusora '" de U•.&. SÓ VEZ,

de Laguna. pagando PA.KCELADAIIB......
970 KlC9. (o'ndas médias).

'

Horários de irradiações: - Das oom &. VAlI'TAGBJfS da compra à ri...
10 às 14 e 17 às 22 horas.

.

Ml'VÍndo-se do
-

Representante em 'Florianópolis: .j>l. ,

D. F. DE AQUINO SISTEMA CREDIARIO KNOT ,1'

Red. do Jornl:ll «O ESTADO»

Rua

CAPITAL: CR$ 60.000,000,00
RESERVAS: CR$ 15.000:000,00

T-rajafto, 23 - Florianópolis

......$"
Celpdo.
.Mel.
IUdlol

Gel........
Bicicleta.
J61a.

Lhros
Chapétls
Iftltal� elétricas .......
Artl,.. p.r. p .
Pel..
Casacos
Qualscruar .rtl...

AOS .SOFREDORES
ADro. L. GALHARDO. ex-médico
do Centro E.pírita Luz. Caridade
e Amor. comunlcci' a mudoriço
do .eu conaultório para a rua do
Senado. 317. 2.0 andor, Rio de

Jan·eiro.
(CONSULTAS Cr$ 20,00,)

"

cie para recuperar seu aütigo lu-

g'ar predomin�nte na economia, na DEUTSCHE BUECHERin�ustria e na poli tica. S"l o

COlJSe-1gUlrem quem poderá dizer que ( peçam catalogas.

"c
'

1 t"
. .

t"d ?
LIVRARIA VELMEN

nc {e e um Jogo es UpI o, Petropolía.• _ Caixa Po.tol, 91

�""I Ou • �. tI ... f4 II 17 ...

O. IC • .".

LIVROS GALANTES«BOULEVARD»
CONTA CORRENTE POPU.i.AR

Juros 51/2 a. a. - Limite Cr$ -30.000,00
Movimentação com cheques

Banco do Distrito Federal S.4.

Legítimos Nú. Artístico. Francêse•. 6 foto. 9xl2 C1'.$ 70.00
O. ARAUJO CARNEIRO -- Caixa Po.tal, 1426 -- Rio,

Peçam-noll catcílogos dOIl livro•.

ESCRITÓRIO JURtDI�O COMERCIAL
(Com um Departamento Imobiliário)

.Vendas de pinhais, fazend:!S e emprêsas
Dir�tor: dr. Elisiário de Camargo Branco

ADVOGADO
Rua Frei Rogério, 54 - Fone 54 - Cain Postal 54

Endereço telegráfico: "Elibraneo" - Laje!. - Si" Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.snrs, Industriai's 1° PAP�L

�;;�NT�w,'coRRsT�-IVa/lI o Papel l.ern influência predo-

Máquinas á venda Iminaute ná viela dos J?OYOS, dêle

E t it t
dependendo o progresso cultur-al, c

.

n re mUI as ou ras, temos para pronta entregas as se-j desenvolvimento econômico d .

guíntes:
.

,
_
�.

t

_
.

'
.

I uma naçao, motivo por que (I SPU

.1 :- Amassador de �arro, tipo Mar0:r?,ba, com, laminador! fabríco constitue ã.tividade que in-

COOJ�ga;d0MPara a ,capa!C'lda�e :de L5�.0 -tíjolos horamos.' ,I teressa a todos os países. Mas a

otor a oleo cru, !ingles, iOIÇ� de ;tO H. P. matéria prima para a fabricação
1 _ Motor a vapor par� a capa/cidade de 15 H. P., E. ..do papel é a: pasta celulósica e es-
1 _ Mo�r a vapor, vertical, �orça de 8 H. P. E. ta só pode ser obtida onde houver

H. i. E.
Conjunto a vapor, caldeira e motor, força de 8 a 10 florestas industriais, criadas téc-

1 M t
.

l' d f
nicamente pelo homem, como B5-

"" _ � ar. a ga�o m.a. e orça �e � H. p,
I sências ótimas para aquele fim e

1
.

� Maq�ma trígorífíca ,para, !a?nca de gelo, capacida- em locais propícios ao ual .alhc
de de mil.a mil e dU3')entos quilos dlarlOs.' oo� tanque, formas, industrial. O Brasil ainda depende
etc., servindo também para oamar.a frrgorífica. .,', ,

.

1 _ Balcão f.ri 'rif' d 200, d
. ,grandemente ....do papel estrungeu-o

.

go lICO e '.'
m. � c�mpnmell'to por parLicularmenLe elo papel de im-

120 rn, de altura, ....em estado de novo propno para Bar, res- ..

' ,

d
taurante etc

.' ,

.

pr ensa, mas ja se escnvolve entr-e

1 'C: - ,
l nós a indúsüia, a rendosa indús-

_ arnpr�ssor de ar, com motor monofásíco próprio' ,'. .'

. - .

para pintura: a duco.'
.

. ,', tr la de .�ua rabrícacão, através dus

1 _ Máquina com 4 cunhas ara fabréca ão de bolachas
trinta táínicas que possuímos, 10-

1 _. Máquina para fa)bTilcac� de pastil�as de hortelã � callzaclla;; na. sua quasi .�otalidael('
outros.

.•.. no s�\ , justamente anele ja f'xi:,;lt'm

.

1. _ Alambique para extração de 'extrato de hortelã e l�latas, elp cuca liptus f' ele piuhei-

outros.
I os. ;;;allcnla o agrônomo Bolívar

1 ,_ Máquina para fabricação de canjica.
Hiheiro Pinto Bandci�'a, nOrestudü

2 _ Guinchos para construções. e!ue pl1,bllCOU na edlçao, ele março

1 _. Rebate em cavalete de madeira
último ela "Revista Florestal", que

1 _. Prelo manual estrangeiro, com' rama de 23x33. "(!ualquer .. f'mpre�a. que, (>'1[1'(

1 _ Prensa hidráulica completa para enfadar algodão' no", se dedique ao Iabrico elo pa-

adaptável para qualquer outro flim. .

.

� '. pel lem que dispor, n�s proxuru-

2. _ Conjuntos pára rornecímento de luz em fazendas.
dades (Ia� suas m::;talaçoes,mecâui-

1 _ Autoclave próprio para índustría química.
CH". ele florestas de p inheir-os ou

1 _ Amassadeira para padaria ou qualquer outra' indus-
;h' eucalípf us, CU,JO'_: COl't�:S per ió-

tria, para a capacidade aproximada de 500 quilos de, cada vez.
dicos elevem obedecer iígorosa-

1 _ Alambique para extração de extrat-o de hortelã, men-
mente à prática racional preconi-

;01, eucalipto, sassafraz, etc.
zaría pela Sil\'icllltlll'a". li: inl'yr-·

1 '_ SoLdador elétrico Imperador para 200 amperes.
ma êsse Lécn'icos que a "Compa-:

1 _ Moinho para sal ou açucaro
. nhia Melhoramentos ele São 'P�ulo

1 Máq in f brí
-

d t 1 d pOI' exemplo, possue seis milhões
_ ,oU.a p�ra a ricaçao 1 e e a e arame erp 9 tipos. ele nés de p inhe iro brasüen-o a

..•

1 _ Líxadeíra par:a artefatos de madeira. . lU"

1 _ serra circular com mesa toeis, de ferro. 1.500.000, de ellcaliptl1s", acrccen-.

1 _ Torno para 'madeira, a pedal e força m'Ütora. lando: "o pinho bl'Usilf'iro pode

1 _ Centrifu:ga com intemuediária. ser cortado aos 15 anos eI'e idade,

1 _ Máquina para rotular garrafa. quando dá de, 250 a 350 metros

1 _ Redutor de calor de 12 a 1 atmoSfera.. cúb'icos de madeil'a paI'
' hectare e

1 _ Ventilador para cereais. já fomece excelente polpa para o

1 _ ClaSsificador �e granito em 4 tipos, cilindrico. fabeíco elo pap'el, o que é um pena-

l _ Máquina para fa/bricação de colherinhas para ;,or- "Ido muito diminuto, tendo-se
\

em

v.ete e pausiooos para picolé.. yista que as pinúceas, no hemisfé-

1 -:- Moinho para café, de balcão, elétr.tco, monofásico, rio norte. p['incipalmente no Ga­

marca Lilla, para 50 quilos horários, com vaso de vidro, etc., naelá e na Filâlldia,' ficam slljettas
novo.

.

. a um ciclo de 80 a 120 anos para

1 _ Oarrinho para arm�, de plataforma com 4 rodas, o devido' aproyeitamenlo indlls:-

para a capacidade de mil ou mais quilos. tl'ial. o eucalipto é aindà maIS

2 _ Oarrinhos para armazem. de 2' rodas, reforçadus. pl'e,coce, pois aos sete ano� já pode

2 _ Bombas para agua de grande capacidade cada uma ser aprovéitado na referida in-

movidas a força motora.
'

dústria, oom ótimos resultael-os",

1 _ Bomba elétrica, monofásica, também de grande Ga- Disponelo de g-randes culLuras ele

pacidade, própria para casas residenciais. eucaliptos e de matas nativas de

l' _ Tomo mecanico ,com placa universal, de ocasião.. pinheiro brasileiro, no Paraná,

1 _ Prensa lIDanual para óleo de linhaça..
.

Santa Catarina. e Rio Grande do

1 _ Eixo para topia; 2 eiXlOS para :reIbote, diversos- ma- Sul, o pode' ampliar-
.

gr'andemenle Precisa-58 de um moço àesam-

dris para serras circulares, um .conjunto de máqUinas para a sua fabricação de papel, eman- boraçad�. -datilógra-fo e com- prá­

;.álbricas de salchichas e outros produ,tos congêneres,'. divers."'s cipando-se do produto est.rangelro,
tica de serviços de escritório. So-

u; lário mínimo. de início.
.

oorreias de !pêlo de carmelo ,e lona, desde 20, 23 28 a 30 cen- desde que realize racional política E.crever poro o Caixa Poato.l

�etros d,e largura por 12 .a 23 metros de compnrnento; uma'· florestal, replantando as terras que· 259, demdo referências. \ 15 v.-B

calandra para fabricação de papelão, capacidade de pressão devastamos com cult.uras induS-
"

de 15.000 quilos. '. [riais, capazes de atender ao con- Vendedores
Estamos também encarregados da venda de 3 turbinas hi- sumo, que será cada vez rnaior,das

dráulicas para a capacidade de 20, 110 e 220 H. P. cada; Um nossas fábricas de papel. O pinliei­

_;-onjlUIlto turbo-elétrico a vapor para fôrça e luz, para aproxi- 1'0 do Paraná fornece matél'i� óti­

:TIJaldamente 200 H. p. completo, diversos locomóveis de diver- ma para o fab['íco elo papel e

sa,s forças e muitas outras máquinas. quem o 'plantar, agora, pm lal'ga
Fornecemos orÇ-M11ehtos e plan�m compromisso de

Qmpra. .

NOCETTI, LAPAGESSE &' ClA..
Caixa Postal, 278

FLORIANÓPOLIS _ SANTA CATARINA

Aos NlIDAR-SE'?
A I T Ú

Deseja tr an spo i tar o seu
.

P A C O T E?

A I T Ú r

Serviço'organizado de
Meneagería e Mudanças.
Sal'âo Record - Praça

. 1 S.
FONE: 16-96

Bruno Boos e Senhora

pa.ticipam ·aos parente. e

pessaas de suas relações.
amizadEs, o nCiscimento de

seu primogênito
BRUNO

-,

...

limpa mais
agrada mais
Tende mais ..

E como não estaremos con­

vencidos ! Já o usamos há

muitos anos ! E sabemos

que Kolynos embeleza o

sorriso, agrada ao paladar,
perfuma o hálito... A

borbulhante espuma de

Kolynos alcança todos os

recantos da boca, dando­
lhe uma sensação deliciosa
de frescor.:. E Kolynos
custa .menos porque rende
mais I

.

,

...

"

K112P

fOTO,. ANDnE'
�TENDE A DOMICILI�

Banquetes -- Jantares .- Ceuamen­
tos - - Festas .• Batisndos .­

Cornpetencia e rapidez.
Retel Metr�pol -- Tel 1.147

EMPORIO ROSA· - Praça 15 de
Novembro n. 21.

escala. eslal'á construindo um pa­
trimônio de incalculável valor va­
ra daquí a quinze anos, quando. o

Bra�i\ ,precisará de muito mais

papel que atualmente.

VIAJA TES
Necessitamos de dois, para viageml no interior do E.todo. Deve ser

pesliôll idonea e já com alguma prática de comércio ou com aptidões
que pana comprovar�se, Exige-se referênc�a3.

Dirigir-se por carta do próprio punho. a Caixa Postal n, 42. em
Florionópoli•.

\.

E ELECiAHClA?QUfR VESlIl(·SE (OM (OHfORTO
PROCDRE A

,Auxiliar de
Escritório

Precisa-se de dois, sendo um

para trabalhar na praça e ou­

tro para vie.jar no intel ior do

E�t&do..Ordenado Fixo,

E,cl ever' d8!ldo Tefei ênciaq e

pretensões a CaIxa Post«l 259.
i.5 v. 8

É UMA DOENÇA.
MUlTO PER1GOSA.
PA.RA A FA.MÍLIA
E l'AR\ A. RA.ÇA
�

AUXILIE A. C01vI­
BATEL-A. COM. O

�
l

REJUVENESCA
,

Os sintomas de es­
gotamento e debl­
bilidade que' você
vem notando, e

que o fazem pare­
cer dez anos mais
velho. derivam.

provavelmente, da pobreza do seu

sangue. Não se deixe levar, portanto,
pela depressão I Basta cuidar da saú­
de e vitaHdade do sangue, tomando>
Vinol, e a disposição, a aleglia de
viver e a resistência natural do or­

ganismo" voltarão outra vez. VinoI
enriquece o sangue de glóbulos ver­
melhns. E' uma verdadeira Hfonte'"
de _vitalidade! Em sua C'Jmposição
se encontl'am, perfeitamente E'quili­
Ibrados, ferro, cálcio, fósforo, vita­
'minas e outros componentes de que
seu sangue pode necessitar. Com o

uso regular de Vinol, às refeições". �

e em qualquer época do ano.-depres­
sa você se sentirá rejuvenesci'Cio r\
Vinol é a saúde do sangue I Comece,
hoje mesmo, a tomar ·VinoI.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Iiaahaeate, bater-se-ão nesta Capital, no

selecionados de' Santa Catarina e Paraná, em

Campeonato Brasileiro de 'Futebol.

estádio da FCD,
disputa do

� Hoje,
os

/

bem .aeentuado, Uma vitória
somente podería ser aleança-,
da, não' com argumentos­
alheios,' mas sim pelo seu pró­
prio esfôrço e conhecimentos
merecedores de crítica, nunca

o que usou defender.
Até a próxima semana, si

qulser continuar na sua mal­
fadada polêmica.

x

'fROCA DE TELEGRA![AS
ENTRE, OS INTERVENTO­
RES DE SANTA CATARI­

NA E PARANÃ
O sr. Interventor Udo Deeke

recebeu o seguinte telegramas
"Ao se derrontarem catarã­

nenses e paranaenses, nessa
capital, disputa Campeonato

II ,', ' d' , I' I' t· '�, I LUTA DE GIGANTES �:;��i�Od:;����Od�:L�ui POUCO e es a IS lea ••• Hoje, finalmente o gramado da surgir somente, em too. a sua pu- �:'e!�;;:.�:ê:U:=Federação Catarmense de Despor- iança, a fôrça' irresistível da nossa
tos será !palco de um dos mais solidariedade .sem reservas àque- que os ligam. Cordialmente.
emocionantes prélios de futebol les a quem cabe fi defesa da honra Mário Gomes da Silva, Inter-
dos últimos tempos. do nosso f.utehoo. ventor' Federal do Paranâ ",
Detrontar-se-ão ali, pelo cam- Aqui fica. o nosso apêlo aos [o- Em resposta o sr. Interven-

peonato
.

brasileiro de 1946, as gadores ,ao técnico e ao púlbI-ico tor Udo Deeke enviou ao eheteequipes que defendem as cores das esportivo 'de Santa Catarina, para
entidades. catarínense e paranaen- que cada um, na medida das suas do ,executivo paranaense o Se­
se, encontro que não representa possibilidades, realizem o máximo guínte telegrama:
novidade (para nós, tantas as ve- para a 'nossa vitória.

.

"Agradeço amístoso tele-
reg se repetiu, mas é sempre com Se os fados conspirarem contra
delir-ante entusiasmo que aguarda- nós, entretanto recebamos o revéz grama vossêncía com rererên­

mos, dia a dia, a sua realização, pe- com digni-dade e altivez, como o ela disputa Campeonato, Br'a­
la emoção que J;lQ.S ímprime o cho- devem receber, os>verdadeiros -es-. síâetro .entre paramaenses e ea- ,

que' da fôrça máxima do "soccer" portistas e rendamos' ao' advêrsârío, t'3.rii'n:ert:Sé�t râie"ndô,
.

'JX{r
.,

mi:'
"

arancariano
.

e barriga-verde. sem constrangimento, .

as nossas' nha vez, melhores votos resul-E aí está, hem próximo, mais um sinceras homenagens. porque no

.confronto daquelas fôrças. esporte não é só vencedor aquêle 'te desse . prélío solidifioação
O vencedor dest'a, -tarde os, .que sobrepuja o �ta�nista, mas, 3lIni--za..de deverá. >i��ar, entre

tentará um titulo 'glorioso, sem pr-incipalmente, aquêle que, derro- desportistae ambos Bstados.
dúvida nenhuma: Se vencerem os tado, reconhece como legítima a ,..,�. . ,,,.� d De 1.

catarinenses, perrnanererá ínelólu- vitória do oponente.
oormais saudações, U O' eae,

me a tradição de não perdemos pa- Á luta "pois, com desassombro e Interventor Federal de Santa
ra, os visitantes. Se a vitória sor- bravura e cavalheirismo! Cataríma " . ,

rir ao, Par-aná, caberá aos rapazes ' •

de lá a glória dessa façanha. UlI CRONISTA DIFERENTE
Mas temos a certeza de que pre-

valecerá ainda a "velha escrita", (Escreveu Arybaldo Póvoas)
pois que a seleção catarinense está Adolfo, Fatéco e Moracy; Zabot, ,

preparada para repetir os glorio- Eu preferia sllenelar não Chocolate e Jalmo; Leônidas, Tíão,
sos feitos nessa posição excepcio- mais respondendo os artigos Bódinho, Bráulio e Teixeirinha,
nal diante dos paranaenscs, isto é, de Acy Tehe, embora não me O 'iTVAM" PARANAENSEde nunca haver sido por êles bati- f lte t b

�,�

da, nesta capital.
a argumen 'os para re a- Ca,jú,. Fedato e Nilo; Torríco, Fer-

Confiernos cegamente nos nossos tê-Io na altura. Acontece po. r-eir-a e Adão.; Tadique, Merlim.
representantes, t.UiPa:lJ(�S val'01'OS06, rém, que o presado colega, Soauldo, Jackson e Cuíno,

"

cheios, de Iihra, em quem os af'icio- pI'ocura fugir ao assunto, de· PREMIOSnadQ8 'catarinenses põem tôd:as as t d nheet
suas es.peranças, e corramos pres-

,_mons ran O .P8:.r�os
-

00
.

-

.Ao jogador c:atarin'ense que con-

SumoS(}S ao campo da FCD, a le- mentos em materla de futeboL 'signar Q 1° "goal" será en.tre�e
var-lhes Q calor do ,nosso entusias- Acordou-se. �lUjtO ced,Q" can-

uma caderileta com Cr$ 200,00,'
mo, incclltivando"'os à v.itória, p-lIl"a tIl.�do 'Vitoria,s ..

-e.!!pe.�ulareS:, ofe��ida """'1'0 s·r. Brasl·l VI·n.nn,maior eSiplendor do 'nome de San- " -

'''� iP". '" ..

ta Ca'tarina espor,tiva. (so faltaram os ro)oes) sem ,mglno presidente da Caixa Econô-·
Temlh'am os jogadores ca1tarincn- a? menos_responder 'como de- mica Federal de SaIllta. Catari'i1â.

'

ses a imagem do seu ,torrão cst.ám- vJa, a razao da atitude que as· 100 CRUZEIROS À MELHOR
parla nos corações e na mente a sumi com dignidade e altivez, CRÔNICA'
responsabilida,de de que se acham defendendo uma' cauS'R, qu_e O desporlita Aotôijio Salum ofe-
investidos, ou ,seia a de que repre- poderia ser ingrata, si não tI-
sentam os a-nl"eios ,e as esperanças y

,

i
'

receu o 'Prêmio 'de 100 cruzeiros ao

de milhares .Je conterroneos, não es�e a necessar a compre_�" :cl,"'oP"ista ,cspqrti'Vo que apresentar
so dos que estarão ino cen'ário da ensao dos devere's. de um cro�

o melh'Or trl.b�lho sôbre o jogo de
pugna, como daqueles que, nos nista es!ort�,:o, elogian�o �s hoje.'mais lon'ginquos' rincões de San-ta boas 8A,)oes, como tambem crI. O J·ulga,...,ento d".

'

Tião - 12. Saul - H. Felipinho e Chocolate - 10. Fa�co e,léié Catarina, têm os OU1OS postos no ti ruI i i t ci ati
'UJ. -' .crônicas ,em,

, ,,_ 8, Adolfinho e Beck - 7. Jalmo e Procópio - 6, Bráulio e Zé Maca- contôrno da sua !pequena pátria e ca: O os ma s n en on·. os: alPrêço ,fjcar:� a cargo ,�d? ,tUOSlSo

'-co - 5, Arécio, Teixe,irinha 'e' NhonhÔ - 4, Zaboti, Francalazzi, Rubens, o cOração vibrando. uIÚssono, pela Mas para, que ta). se proced� e colega ,de jmprenlsa, dr. Rubens de
Moritz, Pedro Lemos e Enéas _,_ 3: Luiz I, :Badéco, Luiz lI, Ti�o, Ni- 'vitória da mossa gente.

.

'preciso dados rea.is e concei- Arruda Hamos .

.'Zela, Guedes, Calico, Foguinho, Cilo, Otávió, Benedito,· Candinho,' Sa- Aos J·ogadores ao técnico e à t i t
- � lto E' i.

.

,. .�. . os, e s o nao me.a u. . s EDIÇÃO ESPORTIV,A.hino; Adão; Nanado; Rui; Botafog'o; Elesbão; André Sada; Chumbita; tOl'clda calhe em partes gu
A 't'd F I' Ald Z 'h C' 'I S 'Idl' P d 'alh' .

' ,

A.

1 �l.Is, a
porque, seu último artigo lnti· AI"....'·mas hopas an.os' ,,'o m'at-1. e,n-

, rIS I es; ranca aZZI, o, UI'IC e lrl o - 2; chml m, e roca, reSipOll'S lhdade do, exIto da nos-
t lad "D "

'

:1:� ""� 'y <UU

Meyer; Emilio; Manteiga; Lauro; Galego; Coceira, Pedro Urbano, Gato, sa ,seleção. u O nas na caçapa , n_. 1r,e IParam:) e Santa Catarina, sairá
'Tonico, Marona, Noldo, Boia; Pinheiro; Loló; ,Diamantino; Chinês; Ao-s jogadores, .pe13 sua conduta foi nada sugestivo, no sen à rua a noSsa edição es.portiva com

r�eu, Hélio, Alamiro, Rubinho, La Porta I, Perú, La Porta lI; ,Ca- dentro da cancha, procurando l-eaJ- cantinho completamente iso- 8
,.

oca; .Ivo Ferreira; Zinder; ACió. li; Acelon; Pires; Hercilio; Ademar; men�e impor �o �dveI"Slário as suas lado muito longe da tão espe.
pagI-nas.

.

'. _. ,

zerra; Doca, Féza, PFiquilo, Adurzinho e Granemann - 1. quahdad,es tecmcas, para que se
. ,
" _ " UM MINO DA CASA SALúM

'mat.erializem ,em ,tentos que nQS rada televisao, pensa o pre- I AO '�GOLO DA VrrôRIA"
aSlSegur�in.-a vltória.. zado colega em charad,as que Movido pelo mes'mo entusia8-
Ao tecmco, pelos ensmamentos far.iam furor a qnalquer ade .... .'

que deu aos, seus PUipil'os durante •

i E'
•

00-1:-
A

i d'
mo que empolga todos os afi.Clo-.'

-

" versar o. a IR nerenc a e d d rt b t- ta 'Preparaçao para essa ardua tare- .•
na os o espo e re ao, an e o

fa, que é a de defender com ga- terce�os, fOI O fator principal sensacional embate de hoje en­

l�l'dia �s nossas core�. atItude assumida, pois não -tre os 'selecionados do Paraná e
A torcl�� cabe,. (malmente, a posso conceber que. um cronis- Santa Catarina, a Casa Salum

responsahlhdade anaIor da conduta ta àiastado a longos tempo,s
.

f
'

f· i
.

dos "players" na cancha. Cabe-lhe ' O ereceu um. mo m mo ao JO-
,

a responsabilidade morall de aplau- das SU8,S atividades, podem gador que assinalar o golo da
dir, incentivar inces sanltemetne armar, tanta celeuma. Jnlgou vitória catarinense.
os defensores do nosso soccer, com cert.eza criar embaraços a O mesmo se encontra em a
po�ue ''? sucesso do scratch. não composicão do onze barriga. nossa redação para ser entre-
sera somente dos, seus mte- �. '. .' .

grallites, do seu técnico e de quan- verde- que lIl;terv� hOJe, e'n- gue ao herÓI de hOJe.
to o apoiaram durante 'os prepara- frentando a seleçao da terra UI'tl-ma hora'tiyo&. Não I Será, -antes, uma vitó- das aurao,árias. Andou bem o
ria do fut,eb;ol �at.a�inense e 'como "coach" Leléco, não dando 4-tal ;pass.ara a histOrIa dos esportes ouyido a críticas provindas esporJ.�vana'ClonalS

. , , .

Pode t�r havi,do êrros na esco- das fôr'_',a.s do mal. Confo'rme No Cllmpeonat Nacional
�l�. e �rCiparo da seleção. Ninguém pediu, poderia, inumerar os jo. de Lance Livre �or Corres­
e Mmralive� .

d
.

. I gos que assistí em Itajaí, Blu. pondência dntétri, realizado
r as a lUora e . e congraçamento J.' iI d _.'

,

da família lfuteboliSttica da noss'a "!enal,l e OlDiV e �o ano e a. Federaçao AtlétIca Cata-

terra, para qUe os rapazes que pi- 4" e 46, como tambem demons. rlnense obteve 54 pont'!s,
sarem o gramOOQ da FCD lev,em a t.rar meus conhecimentos do assim' discriminados:
cer,t�za de que realmente são. os futebol praticado em Curitiba, Hélio Jesus Fonseca, df;'legIt�os represetnantes do futebol Porto AlelJ"l'A Rio etc. AtI't·. 14 pontos:catannense e de que o seu desem- • _ e�:' ., A •

,e ICO, com
.

�

penho será apoiado pelo enlusias- So nao fui !J. BaIa, voce fOl� Aldo Nones, do 'UbIratan,
mo ontagiante doS' seus cont�rra-' Pode o ,presado colega can- com 11 pontos; Benhom, do
neOiS.

'.
tar os louros da vitória que diz Atlético, com 10 pontos; Aldo

.

A hora q_ue v.lve o esporte })ar- ter alcancado motiva,do pela Cd· d Academia com
rIga-verde e a hora em que S>e de- -,

_

ar aso, a
,

,

"em desarmar os espíritos dos nr\?- sua fraca compreensao. Eu di. 10 pontos e ATI Melo, da
conceüos m�n{)<s acei,táveis, paTa rei bem alto, nutIs num tom' Academia, C01l'l 9 pr;"nto".

I

. Direção de PfDRO PAULO MACHADO.

SANTA CATARINA NO CÀMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL
Jogos dispuúuWs

1926 - Santa Catarina O - São Paulo 16.
1927 - Santa Catarina 5 - Bania 8.
1928 - Santa Catarina O - Paraná 8.
"929 - Santa Catarina 3 __::___ Rio Grande do Sul 3

Santa Catarina 1 - Rio Grande do Sul 7
1935 - Santa Catarina O - Paraná 6
1938 - Santa Catarina' O - Paraná 3
,1939 - Santa Catarina 1 - Paraná 3
:1940 - Santa Catarina 1 - Paraná 2
194:i - Santa CatarinaA -----: Rio ,.Grande do Sul 6 ..

1942 - Santa Catarina 4 -' Paraná 3
Santa Catarina 3 - Rio Grande do Sul 7

1943 - Santa Câtàrina O - Rio Grande do Sul 3
Santa Catarina 2 --.-- Rio Grande do Sul 6-

,1944 - Santa Catarina 1 - Paraná 2
1944 - Santa Catarina 1 -:- 'Paraná 2

Os selecionados catarinenses

1926 - Morítz, Aldo e Zurich (La Porta 1), Peru, Zé Macaco e Euéas,
<Carioca, La Porta n, Ivo Ferreira, Zinder e Aciole,

). 1927
- Moritz, Aldo e Zuri-ch, Zé Macaco, Elesbão e Botafogo, Pi ..

'T'es, André Sada, Chumbita, Aristides Francalazzi e Acelon.
1928 - Benedito, .Botatogo e DOca, Zé Macaco, Elesbão e. Beaerra,

Adernar, André Sada, Chumhita, Aristides Francalazzi e Hercilio. '

1929 - Moritz (Benedito). Candinho e Sabino, Adão (Granemann),
� .Artuzmho (Adão) e Enéas, Periquito (Féza), Cirilo, Zé Macaco, N:l-

.nado e Rui. :'
..

'1935 - Otávio, Lauro e Iéié, Manteiga, Emilio e Pedro Lemos,
Meyer, Tião, Pedroca, Cilo e Schmidlin.

1938 - Otávio, Rubens e Iéié, Pedro Lemos, Procópio e Gato, Galego,
,:Coceira, Nhonhô, Beck e Calico.

.

19B9 - Francalazzi, Hubens e Iéié, Tonico, Procópio e Pedro Lemos.
]<'oguinho, Pedro Urbano, Cilo, Tião e SauI. '

1940 - Marona, R).lbens e Iéié, Chocolate, Procópio e Beck, Fogni-
,nho, Fe'iipinho, Noldo, Tião e Saul.

.

,

.

,

.19-41 ,- .Francalazzi, Pinheiro e léié, Boia, Proc-ópio e Beck, Choco­
date, Nizeta; Hélio, Dirceu e Calico,
" 1942 - Adolfinho (Francalazzi); léié, (Tiago) e Diamannno,
_Loló, ProcópiO 'e Beck, Felipinho, Bráulio, Zaboti, Tião e Saul.

1943 � Adolfinho, Chinês (Alamiro e Fatéco) e Iéié, Chocolat�,
Procópio '(Guedes) e Beck (Jalmo), Felipinho, Bráulio, Nhonhô, T!lÍ')
;e Saul. ,..

1944 � Luiz I (Adolfinho), Fatéco (Tiago) e Arécio, Rubinho
, (Fatéco) e Chocolate), Chocolílt.e (Luiz lI) e Jalmo, Felipinho, Za­
boti (Badéco), Teixeirinha, Tião e Saul.

,
'.

� ,I
.

Número de partídas disputadas '"pelos ·jogadores que inte(j1'lt1'am a

ute.ção catarinense

Jogos disputados pel.o 'P01;aná, no Campeonato
1923 - Paraná 1 - R. Paulo 5
1924 .:_ 'ParanIÍ O-S. Pàulo 5
1925' '-- Paraná 1 - S, Paulo 6
1926 -'- Paraná 2 - Rio Grande do Sul 5
·T927' - Paraná 8 - E. do Rio' 3
1928 - Paraná 8 - Sta. Catarina O

Paraná 2 - Rio Grande do Sul O
Paraná 3 - Pará 3
Paraná 2 - Pará 1

,

.

i ., 'Paraná 1 - D. Federal 5
__/j_ 929 - Paraná 2 � Mato Grosso

Paraná 1 - S. Paulo 10
1931 - paraná II - Mato Grosso 1

Paraná 4 ___:_ S. Paulo fi
1933 - Paraná O-S. Paulo S

Paraná 2 - Minas Gerais 6
1934 - Paraná 4 -- E. do Rio 3

Paraná 4 - S. Paulo 7
1935 - Paraná 6 - Sta, Catarina 'O

Paraná 1 --:- D. Federal 3
1938 - Paraná 3 - Bta. Catarina O

.Paraná O-S. Paulo 1
1939 � Paraná 3 - Sta, Catarina 1

Paraná 1 - Rio Gramle do Sul 4
1940 - Paraná 2 - Sta, Catarina 1

Paraná O � Rio Grande do Sul 5
1941 - Paraná 4 - Mato Grosso 1

Paraná 1 -- Pará 2
'1942 - Parariá 3 - Sta. Catarina 4
1944 - Paraná' 2 - Sta. Catarina 1

Paraná 2 -.Sta. Catarina 1
Paraná O -- Rio Grande do Sul 4
Paraná O - Rio Grande ao Sul O

(Coordenado por Nelson ,traia ,Machado i

,:'", ,
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Djscurso pronunciado na Câmara Federal
pelo sr. Otacilio Costa" na sessão' de

4 de Outubro de 1946
.

COMPREM'- PElO REfMBÔlSO POSTAl

j -

I

Clube� Doze de Agosto
. PROGRAMA DE FESTAS PARA o ){];;S DE, OUTUBRO

"

",m",DIG "13c,.",_,"OO.M.l·:i�GUEJ�;A,,.:lN.fAN;rlLl -.tiaa 9-,,*,..,la�";�""'í •

hora•.
Dia 2Q

(ASA MASElTl -- a «(asa dos 'ons Relogios.

horas
Di. 26 Sábado - Festival promovido pelo :Gri·

miO",E;STUDAN't'IL, com início ã. 21 horo•.

f
RELOCiIOS «Perfeda. com 17 Rubis

IELOGIO i '.

« A. Rooskopf fi (,) com 15 Rubis
,R.logloll d. pul.o paro S.nho.rta; da. euorc afamada.

Marca. Suiço.,"folhadÓII, de�. Cr$,450.oo
Relogio. de pul.o para S.nho:raa, dQII supro, Afamad.. '

Marca. Suico., aço, de.ee Cr$ 300,.00
pullo pCl-ra Covalheiro., da••upfQ·�ilfQmCi·, " ....

da. Marca. Suiço., folhod•• , desde Cr$ 700,00
Relogio. d. pul•• para Cavalh.irOll, do••upro. afamo-

d,o. Marca. Suiçaa.' aço, dnd. Cr$ 450,00
Relogio. d. pul.o ,Cronom_.troe. de••upra ofomada.

"

0, Marca. Suiça.', aço, d..d., Cr$ 750,00'
D.,.p.rtadore. ·Jungho�lII· . . .' • . • . � _de Cr$ 190.00

IMPORrANTE� Todo. o. R.logio••ao acompanhado. d.
certificado d. gorQnti�.·,',.

! •
f

o SR. OTACíLIO COSTA -:- Se- J iniciativa e de rijesa de caráter da, .corno o Iafo ocorrer amanhã, es·l.á
nhor Presídenjs, Senhores De�u-I' Raça Imortal. lou não de acôrdo em ser dispensa­
tados: no prefácio de s�a histór-ia Sr, Presidente, minhas palavras..' do o parecer da referida Comissão.
da terra portuguesa, Joao . Ameai, breves e inexpre:;sivas,..

iE'
então daríamos, o nosso voto de

tem e�sa� linhas admiráveis:
'

O 51'. Barreto Pinto _ Não opoia- apiéço ':0 glorioso povo de Portu-
"No momento em que e8C-J'e- do.'

•

gual, '"
vemos, a-pesar-de ta!ltas víeis- O SR. OTACiLIO COSTA _ não ] E' um pedido de reconsideração
s�t�des e de tantas crises, a H1S- lerão conseguido significar, como, que me permito Jazer, tratando-se
tona de Portugal, ,vlsta hoje, em deviam, a sinceridade, das nossas .de- um Jato que me, parece Iusto. I 'i 940, no seu conjunto _ apre- homenagens ao povo Portugués .. . (Muito bem.)
senta, sem dúvida, um saldo po- O Sr. Barreto Pinto _ Máis do . O �R, PRESIDENTE':_ Tenho
sitívo. que justas ao glorioso povo �e .,S'0bl'e a Mesa requerimento do 8e-
Cometera-se erros; através- Portugal.,.. ',' nhor Deputado Otacilio Costa," nos

saram-se fases de colapso: remos O SR. OTACíLIO COSTA � Mui- segu inlés têrmos : : (lê).
.

maiores, porventura, do que 80- 'to obrigado a V" .Exa. pelo aparte Eu havia despachado .êsse !'P­
mos. Todavia 'se muito se perdeu, que acaba de dar ao meu modesto quer imento remetendo-o á Cornis­
muito se conservou' _ enVre tan- discurso. •

"

. são de Diplomacia e Tratados, de
tos poderes novos que se erg-ue" . ,. homenagens pelo traIlscUt'.-1 acôrdo .co.m o .art. 203 d.O Regirnen-
ram., A par de: um )!llpérlO ultra- so do trigéssimo sexto aniversá- to. .."

.

.

mar-mo que ainda e dos malOr�s rio da implantação do seu regime O Sr', Deputado Barreto :r.inCa
do Mundo, alguma COIS'i. man,Ll- menagens teriam a mais alta ex- pede reconsideração, dêsse rte[:pa­
v�mos; í:n�egra e cla'�a� _a' irradia- republicano. Entretanto, essas ho- cho, sob' a alegaçãn de que' a Co­
Ça0 espir-itual da dignídade, dos pressão se Vossas Excelências em missão de Diplomacia e 'I'rutados,
bel�s exemplos, dos altíssimos nome da. Câmara dos Deputados apesar de, já; constituída, ainda 11;;,'_;
troféus que enchem o nome por- do Brasil, transmitisse á Câmara se reuniu e não compôs a sua dire­
tuguês de esplendor através _das dos' Deputados de Portugal, as nos- ção pelá eleição de seu presÍde,;ll.ll.
eras e ainda agora nos impoem sas mais fraternais saudações pP- Vou submeter á deliberaçãó . ..10
ao 'respeito universal",

. la data que hoje comemoram. plenário o' reQuerimen,to
'

que' aJa-
Que belas palavras, belas sobre- Era o que desejava dizer e su- ba de ser lido, para saber se con-

tudo. pela verdade que ,eI?-cermm, gerir. (Jitâto bem;.Jlwito bem. Pai- sente em tomar. desde logo, cou'rc-
essas do emmente publicista! . mas.) cimento do mesmo, em face na
Venho lernbsá-Ias : hoje, na tr i- Mesa o seguinte , alegaçfto que acaba' de ser' J;>iLa.

buna. dos Representantes �o Povo' REQUERIMENTO' ..' pelo Sr. Deputado "Barreto Pinti.
B�asl.lelro, porque, precisamente Requiro que a Nlesa a da Câmara

.
Os Sl':;. que aprovam seja o 1\'­

ha trínta e sers anos o Povo Por lu- dos Deputados Transmita á Câmara quei-imento submetido á delibera­
guêa en�rava .n ima nova fase de dos Deputados, de Portugal as ,::;al1- ção da, Casa, independente do 1'''.­
sua glor-iosa vída : Proclamaram-se 'dáções do Povo Brasileiro pela ,:�at� rec«r da Comissão de, Diplomacia
a República e o\�Re.i, representante que, Poi'tugal comemorará a. � ,�e .e

. Tratados, queiram :,le'vantar <'e' ::R.loglo. d.
de uma se�ular dinastia, rumava Outubro, da passagem do ,trlg:'sn:- (Pausa)

.

para O exílio. Desmantelava-se as- mo sexto aniversário da implanta- Foi rr-je itàdo,
Sim, em 5 de ,outubr? de .1910, uma ção por aquela nação amiga do, O [?R. BARRETO PINTO (*)
das MonarqUl�s mais Justamente Regime Republicano.. . I (pela O1'dem/ -. Sr. Pre:-;iden LIl, ' I)
famosas na Hlstórla do ,Mundo. �e Salas' das Sess,õ�s, 4 de outubro assunto meeece muita .atClW�,ü.nada valeu a advertênCia de Joao. de 1946. - Otactlw Cosl'a. Trata-se de voto. de congratulal/oes
Franco, chefe dp último, govêrno O SR. ,BARRETO PINTO' (pe!,(t j'cqüerido pelo ilustre coleg:a ('11.­
realmente forte da MonarqUIa, rimento apresentado pelo nvbr� tarinense. Pedi dispensa do par'C­
quando afirmava que ,''Os regi'- Deputado' Qctaci-lio Costa, ,Ql,L for- 'cee ela, Com.issão, porque esta �lilJ'1a
mens ,sucumbem e desaparecem; ma do artigo 203 do Regimento, �('-- não está reunida.,
menos pel� _ fôr� d� a��que, q,t�e rá 'encaminhado' :i Comió.-são '" (�e lieéjüeiro;

.

pois, verifica.ção (ia
pela fr�ux,ldao ,da deí�a . A Idil!a Diplomacia .e .Tralaelos\pal'a eW1Ul' voLacão.
da Repubhca chegara a'matura.çao parecer. O SR. PRESlDEN'l'E � ,Vai-se
e I_lada iria evitar-lhe a �it6t'ja.· O SR. BARRETO PINTO {'fel)]" pt'oc,edee á ver.ificação requerida
VelQ, porque asslpl o, deseJava .0 or'dern) _ Sr. Presidente, de 1:at(l, pelo SI': Barreto P-into.
Povo Português e na vlda' das Nu- o ad. 203 estabe1ece que OS l'e- Consulto à S. Exa se 'se satisf,,;,:
.ções _ a História,o'prova _ só a quel'imentos ou propostas de'\'ol.o" com a 'vf.eit'icação simbólica.
vontade de Povo. � sagrada. Ela: de aplausos. régesijo, 10tlVor. '1!1, ..

O S,-.' Bm!1"eto Pinto _ De p1 \no '

vence Porque no 'conjunto 'd�s s�as' congratulações, salvo' e.!Í1 se '''ira::."' iwui;dó: S'i':-'Presldeüfe�'
'" _,

" .. ,. ,

manifestações traduz as asplI'aço� fando de' atos; pl,Íbli'cos -ou a.cnl1tf'- o- BR. PRESIDENTE _ OS ::\I�'­
'predominantes.

.

cimentos uns e' outros de alta, SIg- n�s.,:llilé aprovam o requel'im,c'l-;
. Ent:etan�o, �ão foi par� téut:tr nificação l1ll-cíonal ou interüaciol1'll, to em deb:rt-e, pedindO um voto rl,�
,[\ crítIca histÓrIca que pedi alguns úão poderão ser aceitos pela 1\-lesR; cóngÍ'alttlar;àes com a Câmara rios

_J?inutos de atenção á Casa., Th>se- sendo que na última hipótese, q�HW- Del1utad.os de Portugal, pelo 3fiO
,Java apenas recordar a �rande da- do a 'proposta fjstivesse de Dl))lo- aniwwsál'io ela proclamação da Hp­
ta P?rtugt�êsa; e, proferIr algumas macia' e Tratados. '.' , pública nesse país, no se,ntido dp
conslderaçoes que pudessem ox- Sr. Presidente. é de falo, '!31ya ser submetido á delibeI'ação mde-
])ri�ir � perm.anente e inalte,'ável expressa do nosso Reg!mentó"�11s, ppodcntc dó parecet' da COln�8!"iio "FARMACIA ESPERANÇA,admlraça-o, o mfeto fraterna,l. e, {) por outro lado. permlto-m�· dlZ�[' de Diplomacia e Trat;ldos, qucl':am, ,

.

,orgulho com que o povo Brasl1elr)l a V. Excelência embora nao· S'l.Ja levantar-se .. (P(.lttsa). do Fat',maeêutico NILO LAUS
'

,sempre viu e vê o grande, glor�os{') o aULor de Diplomacia,' �'D;lbora .já, Está ap,ro\1�do. �,qk-,.• "1II1anhã será a sua pref-erid� I
I ,

e i�ortal Po'(o ;Luzitano., . designada ainda não 'se �eüniu, a!n- , Em díscussiio ,o referido 'reql'.rl'i-
D nachmais fi estra:.ngeÍTa:s _ Bomeop'Átiu _ Perfll-Nao falo apeJlas por mIm IDfI(,\ da não e'legeu seu preSIdente, ::110-, mento. '"
togas

·ouso pensar }:jQ.e na q1.,1alid�d� oe da não eleg'eu. 'seu vice-peesid(�nte..
_

Ttnrf "a p'alavra o Sr. João A�.Hl(t-
li 'marias - Artigos de borra�ha.

representante ",gO Povo, como Lo(!og, 'o fato é dêsses que nito se pode zonas.
"

, 'I' \
' Garante.se a exata observânéia, no receituáriô"'JIlédico•

.aqui.o .som,os,; traduzo o senti� da c�mstestar o seu alto ,valim�':J._l.o, O SR. JOÃO AM�ZONAR. (pel/l """._'_' ,-.-,_, -.-__...... -:- _

illnaDlmIda_d�., pois trata-se (.]� homenagem 1f'.ll.a O1.'dern) '_ .Sr. PreSIdente, a, ban�a-' nessa grande guerra'dos;PQvos. p�- "Requeremos qtl�', se w,n�igue,
Ta'nto mals,('s�nho�'es" DePtlta�9s. á gloriosa naçãÇl de Portugal.. da: do Partido Comunista .aSSOCJ!1- la libwtal;-ão "cou,tra 'a "opr��,s!l0 .m ata um voto de H. oongta�ula.-

,se conhece a lhstól'la, do Mundo Há dias a Mesa aceItou um 1'\'- se ás homenagens que o povo hra- nazi-facista. (Mttlto bem; 'm'/'1,tr, ções com o povo p_ortuguês, pei.a.
tanto mais aumenta a' nossa admi- querimento q,ue também, não p')0� I sileiro "pee'sta ao po�o português bem). passagem do, aniversário da pro-
ração po,r Portugal.

. sei' aceito, em que era. SUg"Tlr(O pOI' motivo da passagem de )J\a�s ,REQUTRIMENTO clamação da sua República".
D�de' ,as nt.lbuloSld�s do seu um voto"de regosijo ao venef,'1mlo um aniversário' da 'Proclamação fia Rp-queremos que se êonsíg.n� em ÊSse. substitutivo está' assi�o>

naSCImento, quando amda ma'! s� ,"Jornal do Comércio", que C01W'- República Portug'uêsa. ata um voto de congratulações eom I »a'I' deputados da U. D., N.; da 1':8-
.destinguia na Ibéria:. os contornos morava o· seu anivei·sái'io. En t.::í 0, o' U'e' modo algum. porém, p't){lt�ria- o povo português pela passagflm d() querda. Democrática e do. Part'.Jól.�
do que viria a .ser, ,mais tarde, a Sr. Presidente efe'tivo àesta r.n."r! mos coneordar em transmitie ê��e aniversário da proclamação de. sua Comul1lsta.
Luzitania -de 'Lizi, que significa que' se encontrava dirigindo, os voto de congratulações ao govêrno repÚblica. �sta forma, penso que prest.a­
"chei!l de amendoeiras" :- que, _O. iraba.lhos. fêz esta mesma pondera- atual dêsse país e, principalment", Sala da:s Sessões, -4 de outubr0' de remos ao povo por:tuguês as hOI.fllf-:'
povo demon�trou' a yocaçao he;'o!- ção que V. Excia. acaba de fa_íler e á sua C�mara dos peputados por- 19"6 � João Amazonas. _ Jorge nagens do nosso voto,' sem que se·

ca que depOIS haverIa de assr�lala- é de todo procedente.' Mas, como se que esta verdade, nao eXIste. O _quP Arnado. '_ Nestor D'ual'te. _ Cmn- discuta aqui a ordém política in-,'
lo como um dos mais notáveIS fio tratava de fato ·que não se' {)nclia 'se chama Câmara de Deputados em pos Ver'gal. _ Domingos Velasco. terna

_

do país �.migo.· (Muito bem}.
mundo.

. .' . negar, 'dc-'alta significação I)tH:io- Portug'ul será, um 'aTr�med�'(!e 1�-' O SR BO,MINGOS VELA-SCO (.>i:) c • O SR OTACILIO COSTA (P(:ttt
Ao p�mc�PlO foram as lutas r�n- nal, qual 'seja o de se .comemo'·ar o presentação popular ldêntlco, ,;tO _ Sr. PrtfsHI�nte" peço a _V. Exa. ordem) _ Sr. Presidente, pedi' ii,

tra os mvasores de fora da penm- aniversário daquele grande matu- que havia na Itália de Mussohr.·. ,fazeI' chegar as mmhas maos o re· palavra para declarar'a V. Ex�. 1l'.-
.sula; mais tarde, ,já c<?mo Conda- tino, o' Sr. Pres.idente subnietf'll á O povo Português vem lutanrlo querimento do Sr. Deputado Ota- á Casa ·que estou dé plano ar,ut'd'l"
<lo Portugalense, os atl'ltos 'perm3- Casti a sua' deliberação, porque as contl'a tôda" a opressão que lhe cílio Costa. (pausa. O ar'ador é Il':rn- com o substitutivo .apresentadu. ;

nentes com a Galiza; surge depois Comissões não estavam ainda cOÍl'S- move o atual govêrno, que não lt�m elida). • Não pretendi, com o meu req.uerl­
Don Afonso H'en;i,ques e com,�le, tuídas,' que constituídas, é claro. permitido o uso das liberdades de- Sr, PI'esidente, nenhum Dermta-. meJ?-to. ho�.enagear d�termllla.�
a longa e magmflca fase herolCa não é ?_ fato dl!: �esigna.ção" ,mas I mocráticag naquele país amigo, en- do deixaria de ?ongratular-se eom regIme �ohtlCO, �as enVIar as �(>n­<le Portugal, que através dos t.}m- a reUlllao e· el81çao de' seu prmn- carcerand,o nos 'campos de COnl'iC:T1- o 'povo portugues, pela passagem gratulaçoes da Camara dos D, ,)u­
'pos se prolongou da era dos des-, deJllte ,e de seu vice-prsidente. tração, que ainda hoje lá exisl,em de mais um aniversário da P['uol:t- tados do meu pais ,ao grande [JO,[Ot
,cobrimentos até a menos de me:.(Js V. Exa. há de convir que reme- apeRiú' da: llquidação das h·'}I:das mação da �epública em Portugal. lusitano.

, ;.'
séculos, quando solicificou "eu 1-er".se êsse'requerimento á Com',,- nazistas milhares de cidadãos p0r- Evidente, porém; grande parto O substitutIvo I,lreenche! a meu

Império colonial. sã.d de Diplomacia,e Tratados. par':) tuguêses democráta.s que lutam desta Casa _ inclusive eu _ não ver, perfeitamente, êsse fIm.
Mas, nos seus oito séculos de vi- Q,_ue emita parecer, sôbre um volo ppla. liberdac!fl de seu povo.

\

concorda em que uma Câmara de- O S1'. Barreto Pmto _ Exato. �
da, independe,nte _

e gr�!1di?sa, ,du- éle�Dsijo em ,v�rtude .da .p'1�<�t- Por isso';, nossa; bancada ell,iH 'á ll1?Gl'álica" el�ita pelo povo !,:;),si- su�stitutivo a!canç: 3:\ �esma p�rante os qL_tals sao no�avCls' e '�u- g'em do aniVel'Sal'lO da ll1St.JtuHi::O mesa sllbstrtutrvo, no .qual fo:mu- l�,. se dll'lJa ,a uma Câmara f:-J,- nalldade 'que V. Ex . tmha em 'I�-

merosos feItos se assmalaram In- do regime republicano em Pot'lll- lamos um voto de louvor ao povo Clst'a que funCIOna em Portugal. ta.
_

delé�elmente na Históri<;t �a Hu- gal, que ocorre amanh�, quando a portugl,lês _ e não' ao govêrl1O e á (Muito bein).. .

O S1', Joao, Amazonas � ?M�t
ma�Idade, uma caractenstlCa se Comissão de DiplomaCIa se mtl.l!l, pseuda Câmara de Deput.adQ1:' '-' O Rr. Nestor Duarte _ O nobre rIamos: que fosse V. _Ex�. o pr,un 'L; 1),

'<lestacou no povo Português, w;pí- 1'estar. é o que nós ouvimos di7."f homenagem da Naç'ão brasileira oeador exprime o pensamento de subscrJLor do substItutlvo apreSBfI-
rito cristão de colonizador. Con- a todo 'monjQIÍto� Já veio tarde, . 'pela passagem de mais um ani\"I'L quase tôdá a Ca,sa. (Muito bem). tado ,em homenagem ao povo POI'-

q�istavam par3,. ?�lonizar e eolo-. ,De maneira, que, SI': Presidel1t'e, sário, dessa República faze:!'do '-:0-
' O, SR. DO,MINGOS VELASCO - tugues.. T. .

mzavam para clvlhzar. eu me peNnitla, respeJ.ta.ndo a de- tos que. dentro em pouco, esse 10- De sorte que para obter tal ,,:oto de O SR, OTi\C�LIO CÇlSTA _

.: ,11-

Desvendar!l-m o M�ndo e deram cisão de V" Ex:a, sugerir qu� .r,on-· co de reação inLemacional, q-U!3 " congratulações o apoio unâmme da go desnecessarla ,a mmha as 'ima-­

na-pratica,' a Humamdade, a exala sultasse a Casa sôbre se, unia, \"p.z o reg'ime salal'asista desapareça ria Câmara dos Deputados, peço a. V. tura no s,ubslltutJvo, desde qUJ �'Ül
noção do qUI) era a �erra. Seu'3 fi- que a Comissão' d'a'Diplomada. e penínsuta a fim de que ,todos 'pos- Exa. Sr. Pre:sidente. que em Vi3Z do declaro, da tribuna 1e pleno ;lCOl'­
lhos se espalham ,hOJe pelo Mundo Tratados' ainda não se reunin, ' a' sa'm 'gozaI' das liberdades democl'á- requerimento a'presentado pelo do com a homenagem propos::-t ao,

que seus maiores aumentaram �,Comissão ,de Diplomacia ainda nãó ticas;:' conquistadas com ,o sangue ilustre colega Sr. Otacílio Gusta, gwrioso povo, portugu�s.
levam aos outros povos o exemplo está' constituida definitivamp,nte derramado pOI' milhões de COl'IU<1- seja sobmetielo é C!lsa o seguiflte Era o qu� tmha a dIZer. (Muita'
de laboriosidade de espírito' de com :>' p,leiçao de seu presidentf� � tentes inclusive dos nossos ,mbsLiLutivo,: bem,,: ?nUüo bcin. Palmas).

Domingo - SOIRÉE, com inicio

"
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DR. M· S CAVAlCAHH

AUMENTO ,DAS EXPORTA­

ÇÕES BRASILEIRAS DE TE-
._ OIDOS, EM 1946

Decorr.ido um ano do térmi­
no da guerra, as exportações
brasileiras de tecidos de algo- .'

dão, 'continuaram a registrar
aumentos, tanto no volume co­

mo como no valor médio por
tonelada. Durante os meses
de janeiro a maio, no triérrio

.

de 1944/46; os embarques do
artigo acham-se assim dis­
crrmínados: nos cinco meses
de 1944, �636 toneladas, no

. valor de 346,4 milhões de cru­

zeíros ; mos de 1945, 8566 tone­
ladas e 476,7 milhões de

cru-,zeiros; e nos de 1946, 9793
toneladas e 548,5 milhões de I
cruzeiros. O preço médio �;r
tonelada, que passara de 45364
cruzeírcs, no aludido período
de 1944, para 55.653 no de 1945
assinalou acréscimo bastante
moderado do ano passado pa­
ra o corrente, quando foi de
55.997 cruzeiros.

Dados for.necidos.a respeí­
Residência: R. Felipe Schmidt, 38 to' pelo Serviço de Estatística

- Fone manual 812
Econômica e F'Inanceira, do
Ministério da Fazenda, órgão
do sistema da r. B. G. E.,
abrangem também as expor­
tações por continente e países
de destino nos meses referidos.
Decresoerarn êste ano as

vendas a diversos países ame-
rícancs, entre os quais figu­

DR. NEWTON'D'AVILA- ram destacadamente, os .Esta­
dos Unidos e a Argentina.
Gúardou o contínerrte, no en­

tanto, a; posição de'maior com­
prador dos nossos tecidos, Ven­
do absorvido, nos citaç!os cin­
co meses dêste amo, 5096 tone­
ladas das 9795 embarcadas pa­
lia o estrangeiro. Os acresci­
'más mais írnportantés foram
OIS das remessas para a União
Sul-Arrtcana, cujas compras
passaralll de 584 e 1072·tone­
ladas, respectivamente, em >

1944 e 1945, para 1531 tonela­
das êste ano, sempre consi­
derados apenas os meses de
jameiro· a maio. Nada menos de
dez paf,ses' asi'áticos efetuaram
comp:ras de teeidos de algodão
ao Brasil, em 1946, totalizan­
do, no

.

rcl'erido lapso de tem­

po, 1003 toneladas, no valor de
44,9 milhões de cruzeiros. Fo-

.
ram êles o Atganlistão, a Chi-

. na, as Filipinas, a Lndo-Ohlna,
J o Líha;no, a Palestina, a Pé'r-

.

sia a Síria é a Transjordânia.
A TUllquia, que aparece co­

mo a úni.ca compradora nos

dois anos aJlllteriores, não figu­
ra entre os importadores até I

maio último. IA Europa aumentou suas

a'quisições êste .ano, tendo re­

,cebido em maio 1019 tonela-
das, no valor de 59,0 mIlhões .

_ _.... ....... _

de ,cruz·eiros. Nos mese;,; de ja-
de Car\1'slho. Dr. Francisco neiro a maio 4e 1944 e 1945, OI
Joaquim Barreto d� Araujo embarques para o velho Mun-

I do somaram, res'pectiva:ment.e,
.....M.. "M. ... ....... __ 313 e 413 toneladas. I

l'

,Avia0 que dia 20 de

Out�bro reiniciará sua

-Clinica à rua' Sal�anha
Marinho nO 16.

DR. SAVAS LACERDA
ClIID.ica

.

médico-cirúrgica de Olho.
� Ouvidos. Nariz - Garganta.

Preacriçao de lentes de
. oontato

. OONSÚLTóRIO - Felipe Schml­
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

aoBIDl!:NCIA - Conselheiro Ma·
fra, 77.

TÉLElFONElS 1418 e 1204

DR. A. SANTAELLA
(DIplomadO pela Faculdade Na·

cional de' Medicina da Univêrsida·
t1e do Brasil). Médico por concur­
._, do Serviço Nacional de Doen­

.. I:IIlS Mentais. Ex interno da Santa
casa de Misericórdia, e Hospital
'Psiq'UJitrlco do Rio na Capital J/.

deral' ,

VLlNICA MÉDI�A - DOJilNCAII
NERvOSAtl

-

- Ccnsult6irio: Ediflclo Am6üa
NETO

.

- Rua Felipe scnmídt, Consulta.:
Das 15 ás 18 horas -

,M.es1dêucia: Rua Alvaro de Cana·
lbo nO 18' - Florlanópolla.

DR. ROLDÃO CONSONI
VIltURGIÁ GERAL - ALTA m.
RURGIA - MOLÉST!A8 DJil lIJIo
.. " NHORAS - P.4RTOS ..

:"ormado pela Faculdade C:e Medi·
cínna da Universidade de São

"'aulo, onde foi assistente por' Ya­
rios anos do Serviço·CirúrgIcO elO

Prof. Allpio Córrela Neto
Cirurgia do estômago e Vias b'·
;1Jar�s, intestinos delgado e grODO,
tiróide, rins, próstata, bexiga,

"�ero, ováríos e trompas. VarlCo.
"'le, hídroeele, vartzes e herna

.CONSULTAS:
das 2 às 5 horas, à Rua Felpe
lIchmidt, 21 (altos da Casa Pa·

raiso). Te!. 1.598.
IUIlSlDftNCIA: Rua Esteves Ju·

<níor, 179; Tel. M 764
------------------------

DR. POLYDORO S. THIAGO
.Médico do Hospital de Caridade «Ao

Florianópolis
Assistente da Maternidade

CLíNICA Mll:DICA EM GERAL
-

Doenças dos órgãos' inter nos; C8�";a) ..
mente ,do coração.

ELECTROCARDlOGR.4Pl.4
Doe�as dQ�sang1,l<: e doe nervo•.

Doença. de'senhoras - Partos. -

amsulta8 diàriamente da. 15 II. U!
horas,

Atende cbemadcs a qualquc- hor...
inclusive durante a noite.

CONSULTóRIO: Rua Vitor Meire­
les, 18. Fone 702

USID�NC;A: Avenida Trompow.ki.
62. Fone 766

I _SNRS:
4SSIN4NTES
Reclamem imediata­

mente qualquer irra­
gwaridade na entrega
de seus' íernaes.

'

NAS mais longínquas frentes de ba-
ralha, o soldado Flit defendeu a

saúde "05 conibatenres contra um exér­
cito de inimigos traiçoeiros. Destruiu
os rnos n itos que propagam a malária
e a fd>rc amarela; as pulgas e os in­
IeM que transmitem o tifo e inú­
meras outras doenças.
Agora, regrozi;.imo'l\os em dar as boas­
vindas ao soldado Ffir, novamente

entre nós para continuar a sua tarefa
diári 1 de proteger a saúde do lar
contra os perigos e mal-estar causados
pelos insetos nocivos ..

Isso significa que Flit· com a figura
do soldadinho na lata amarela com

faixa preta - pode ser agora encontrado,
onde e quando V. quiser.

P(ÇA FLlT - e ccrtifi­
qU(-S( de que recebe

FLIT. RWI5e sucedâ­

neos. Lembre-se : SI! °

soldadinho não. esti-

DR. LINS NEVES
Moléstias nervosas

Moléstias de senhora'
Consultório - Rua João Pinto n . .i

� Sobrado
Residência - Rua Sete de Setembro

(Edificio r.' A. P. da Estiva)'
Telef.one M: 8�4

Economia
Fincncos

e

-uer na

ORo ARMANDO VALtRIO
DE ASSIS

008 Serviços de Clín íca Tnfantll (Ia
As,sistência Municipal e de

Caridade
CLtNICA Mll:DTCA DE CRIANCAS

ADULTOS
f'''''�UJ,TóRIO: Rua Nunes Ma·
ehado, 7 (Edlffclo 8. Francisco)
Consultas das 2 às 6 horas

R�;SlD:J\::NCIA: Rua Marechal GUI­
lherme. s Fone 783

----_

DR. MADEIRA NEVES
Médico especíaffsta em DOENÇAS,

DOS OLHOS
Curso de Aperfeiçoamento e Lon­

ga Prática no Rio de Janeiro

Coneu l t ee diariamente
das 16 horas em diante.

CONSUJ,TóRIO:
Rua Jollo Pinto n. -7, sobrado -

Fone: 1.461 - Residência: Rua
Presidente Coutrnno, 58

DR. MARIO WENDHAUSEN
v ..retor

'

do Hospital .tNerêw Ramos"
CLíNICA MJtDICA DE ADULTOS

E CRIANÇAS
Consultório: R. Visconde. de Ouro
Preto, 2 - esq. da Praça 15 de No.
eembr-o- \ ,1105 da "Belo Horizonte ")

Te!. 1545
Consultas: das 4 ás 6 boras.

DR. BIASE FARACO
Med.<:o - chefe do Serviço' de

Sirrrís do Centro de Saúde
lJOF.NÇAS DA PELE - SíFILIS
- 'AFECÇ<)� UHO·G1i:Nl'l'�
DE AMBOS OS SEXOS � RAIOS
[NFRA - VERMELHOS' E ULTRI'.-

, 'VIOLETAS
CONóSULTAS: das 3 às 6 hs. - R.

Felipe Schmidt, 46
RES.: R. Joinvile. 47 - Fone 1648

Operações - \TIas. Urinárias -
Doen-ças 'dos íntesttnos, reto e

IlllÚ'S - Hemorroídas. Tratamen.­
to da colite ameblana.

Fisioterapia - Infra vermelho,
Consultá: Vitor MeÚ'eles, 28.

Atende díartamenta às 11,30 h•.
e, II tarde, das 16 hs, em diante

Resld: Vidal Ramos, 66.
Fop" 1067

FLn!

be cf.\�OCf"o-RadiO-\e Rua Conselheiro Mafra

I ne. 94
.___---------

AUTOMOBILIST48
Ajenção

Para o seu dínamo ou

motor de' arranco

OFICINA ENALDA

aw III • ... ; ......

COMPANIIJA �ALIANÇA DA BAlA·
'....ati. •• 117" � IH.: • A I ..
DCElIDI08 • TUlf8POKH8

IS'·

Cr.
Cr$

Cifra ..-do ,Ba'180tO de- 194'4:

FLIT
Inf)rtal para os inset�s" inofensivo para as pesso.as.

A • G F 85

CAPITAL E RESERVAS
Responsabilidade.
Receta
Ativo'

•

80.900.606,30
5,978;401.755,97

67.053,.245,go
142.176.603,80•

SiRistros pagos nOIl último!! lü anoe

Re8ponsabilidades

Laborat6rio
Clínico

RUA JOÃO PINTO, 25
Fone: 1448

Em frente 00 TesourD
do Estado

Florian6polis

Direto.res:
Dr. Pamphilo d'Utra Freire
de Sã, Anisio Masltorra, Dr.
e José Abreu,

•

98.687.816,30
76.736.40! .306,20

./

Dr, H. 6. S. MedIDa Farm. Narbal Alns lie souza
Ferm. L. da Cost.a Avila

Exame de
.

lIal!\gue, Exa�e para verificação
de cancer, Exame de urina. Exame para

verificação da gravidez, Exame qe escorro,
Exame· para. verificação de doeIlc.-:a8 do
�ele. boca • c.abelos, Exame d. fêzea.

Exame de 8ecr�çõe••
Jlutovaccinas e tl'ansf.usão de sangues,
txame 'qu�mico de farinhas, bebida.

café. ágüo., etc.

_.M ......._.......,.."._r_,... ..,.,.. - M.". w".,.
, .

-

NAO E NOCIVO AOS

Tenha sempre em 'ca�a uma garrafinha de'
. .

aPERITIVO «KI'OI» '

I ,.·'A··
I

'l'CA/.· '_'.-
.

íl-rA',%.rilllriIII Fabrica�t'aSeTdistAribuidores daspafamadaa con- I.1IlI fecções DI INT" e RIVET. ossue um gran-
de sortimento de cCi!:,smiras., risoados. brins

I \. \ '

I.... bons e baratos, algodões, morins e aviam�ntos

,.para alfaiate.. que recebe diretamente da.

I melhore. fábricos. A Casa ·A CAPITAL- chama a atencéS.o do. Snr.. Comerclant.. do interior no sentido de. lhe fazerem
...
uma

visita ante. de efetuo rem .ua. compra•. MATRIZ em Florian6,poli•• - FILIAIS em Blumenau e LaJe•. , '"

·'....--..�� ..l �
------__...

.. '
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o PalácIo da Liga
das Nações
New Yor&: 12 (U. P.) -.- F

tão sendo realizadas negoci.,
ções entre o Govêrno da 9uiça'
e a administração da ONB, pa­
ra que o antigo palácio da J.'

ga das Nações em Genebra, .

ja cedido ás Nações Unidas
informa-se aqui.

Um uovêrno de coalisão, se . não implica ém renúncia de idéias, exiit�,
por certo, a sua submissão aos imperativos na nacionalidade,. e ni",

às imposições dos partidos convidados a colaborar. ..\
'

Ecos da revol·ução
em Portugal,

'

Lisboa, 12 (U. P.) - O Go­
vêrno de Portugal desmentíu, Patriotismo, natiuisuio, reaunui­

categóricamenté as n otfcías' de lisnio, úair'I·i.<;m� são desiànoçôes
que está continuando a rebe-! destintas para nomem' n/J1 mesmo

lião em Portugal. Um porta i serüimenio, conforme lenha éle j)

voz de Lisboa afirmou que ai âmbito lato de Limites nacionais

sítuaçâo é de completa calma, ou se restrinqa á extensão da pro­
em todo o país e que as auto- víncio, da coml/.na� da cidade, do
rídades militares já suspende- bairro. 15' o afeto expontâneo li

I'ram todas as medidas de pre- t crra-nuie, a predeliçâo pelo tOl'­

caução, tomadas mo dia da re/ 1'1;0 natal, o sentimento naturut e
JOÃO FRAINER

Imperioso insistir. ,belião. ;' comum a todo h.omeni de

prerel.cn-INenhum problema é tão impor- M REVIST
cia pelo local de onde se oriçina

tante para o futuro da Nação, como tElA A J A de isüerêsse p,!lo que diz respeito
o de uma positiva melhora na si

O VALE IlO IT.t JAI de tolerância pa,'a com oCus deiei-
tuação econômica do povo brasi ,

'. '.'\. .

I O barri de tlcsti '�����=::====
Ie��O'grande maioria compõe-se de t�;' /Odo�I"I:;/:a�����I:s {:��t�r.;�I�e:l,eI1�lpre'iSãO do templopobres. Pobreza dos que não tem' a luta na Chl"na =:»: Son:a Cat(/./'IIW"e, den- SERVIÇO DE METE0.,o que comer. Pobreza dos que não//, c' t C / li1'0, ae oJ((jl, (( .a ((j'I'/W. o OI'lClllO-

ROLOGIAganham suficiente para a sua suo-
sistêncía. Pobreza dos que traba- Nankim, 12, (U. P.) Os pol itano t e ni, senipre, suas »istas

Previsão do Tampo, até
lham hoje para se poderem alimen norte-americanos fizeram a voltadas para ave/fia Desterro, e/II

horas do dia 13:
�r n? dia seguinte, Pobreza dos última tentativa de conseauir que pese li [at!« de luz, a escassez

que nao tem sobras para fazer frcn- .

b Tempo instável, agravand.
a paz entre os comumtstas e de água e outros deméritos 1I1I.li,t,

Coe com c'huvas.te a um contratempo, a uma eníer- ,.'.' "

midade. Pobreza dos que não 50 OS nacíonalíetas chineses. Uma Tal a irrociocinada afeição pela Temperatura: Estável.,
podem proporcionar um mínimo de fonte bem informada desta cí- gleba de oriqem, no dizer de Pn-

Ventos: Rondarão paradistração. dade mostra-se contndo pes- ouet: "o 0.11101' da pequena Pátria
quadrante sul, com rajl8Xl�Os progressos do conf'ôrto para . "

t ' to
, 'b;l'd d é a vró]l1'ia essência do patriotis-eles, sã.o élJpena� incentivos á revol. I Slilll�S' ,a q,uaru o a 1;>0SSI � 1 a .ff frescas,brasileira". ta -SOCIal. E é quando caem nas de êxito da tentativa de paci- )//,0, porque a pequena Pátria é o

Temperaturas extremas '

Estamos acompanhando com vi-
garras dos espertos, dos falsos meS-\fioa,r>i'íO dos .norte-annerioanos que amamos inslintioametne ,� que h' M" 237M",� oje: axnna, »,«; 1'n11

vo interêsse o desenrolar dessa tão sias que, no antegoso de mais vltí- Enquanto 'os comunistas ínsís- nüo precisa de ser adsniráoe! uaru 19 9
significativa, campanha e é com mas, lhes acen�m oom promessas tem em não reiniciar as con- ser aduiiruda, nem de ser amá-e!

,.

11 de fartura, ,de igualdade econorui- _ ,. •• _grande prazer que aco leremos
cas, de supressão de classes com a versaçoes, os nacíorialísta au- para ser amada".

em nossas colunas as notícias que extinção da burguesia,' mentam a intensidade de sua
nos forem transmitidas nesse seu- No 'caso interessariam aos socié- campanha contra as fôrças e,s­
'tido, dando, assim, nosso apóio ao l�gos,. as causas do mal. � nós, po- querdístas. A 'proposta de paz
ib t

. tIrem, interessem os remédios, que , " .Vl ran e movimen o com o ,qua a enfermídads precisa de cura e
norte-amencana VLsa UIl1i3, tr'e-

os nossos pequenos compatl'lOtas urgente. gua de dilas, para reiniciar o,S
irão demonstrar o alto nivel de Naturalmente qu� também aqui, I entendimentos para a pacifi­
sua educação cívica conquistada I ��no em tudo o �alS, a culpa cabe ca,ção definitiva na China.

'

através das palavras do seu pro-. parte aos governos, pelo desca-
, 180 revelado, ,em tempos idos 1'ela-

B d B -I1essor,.
" . ,tivamente � tão grave problema, anco O raslE assim,. as praças pubhcas oe Mas que o pOVO ponha aos ombros

a-da cidade do Estado, nos dias 'de I sua parte também. Assinado pelo sr. José Gil,
festa e comemorações cívicas, �a verdade, o 'espiri�o de econo- estimado geren te da Sucur-.

, " mla, no nosso povo pnma pela au-fliante da eflgle de Bllac, a letra 4?ência.
"

,sal do Banco do Brasil, nes-
do hino á Bandeira terá mais vi- De um lado pela faCilidade com ta capita]" recebemos gentil
bl'ação e a música de Francisco qt:e, outróra, s'e podia conseguir telegrama de agradecimentos
:Braga mais arrebatamento,.. allmento, de outro por um despren, I t" bJ' adlimento realmente no19.v.e s'e fôsse pe a no. lClad que pu �c, mdosComo contribuição a essa pa- melh�r. apl'oveitélido, e ainda po['

a respe� to o anI�ersauo e

l.riótica campanha, iremos, dentro. um habIto de perigosa prodigalida- iundaçao daque'le Importante
em breve, transcrever pequena de, a l1I�ssa gente nunca cogitou de I estabelecimen to bancário.'

economIzar. '

biografia de Bilac para maio.r di- Para que guardar, se com a mor- A"- -d dvulgação desse vulto. tão. querido te, do mund-o nada se leva? _ pa- .IVI a es
do.s nossos patrícios, rece ,ser o lelma da grande massa. __E dai a pabr€za. A chocante pobre- academlcas�a de um povo que tem uma Pátria

lmensamente rica.
f! remédio, aqui, é de e'ducacão.E .IStO compete aos poderes consti­

tUldos.

�nsin,ar ao povo a economizar
estImula-lo a isto, traçar-lhe ru�
mos,

.
fornecendo-lhe .possibilidades

e melOs, eis a obra. Obra de grande
significé_lção patriótica, porque a
pI'Osperldade do indivíclJuo é seiva
vital para a prosperidade da Nação,

Florlanõpoll" 13

Pró Monumento
«Olavo Biluc»
Conforme já noticiamos, a C'1m-,

panha dos escolares em pról da

ereção do monumento a Olavo Bi­

lac em vários municípios, vem-se

desenvolvendo com bastante er.tu­

siasmo, obtendo o mais franco

apô io dos seus habitantes.
Temos infomação de que, no róI

dos municípios que vão prestar a

homenagem a que faz jús o gran­
de vate nacional, príncipe da nossa

poesia, está Porto. União, harrno­

rnzando os seus esforços para, no

dia 19 de novembro,. relembrar que

"Ninguem como ele, soube fazer

vibrar mais forte a corda do pa­
tr-íot.ismo na alma da mocidade

De L,ondres
LONDRES, (H. P.) - Chegou ao Brasil o re­

putado tratamento Okasa tão intensamente
procurado. Okasa é hoje o medieamento de
escôlha universalmente reconhecido pelo
seu alto valor teral'êutico e pela sua elicá­
cia clinieaménte comprovada no tratamento
de tôdas as formas de il)suliciência glan·
dular. Okasa, ã base de Hormônios vivos e

frescos, extratos de glândulas germinativas
e endócrinas,. cientificamente preparados e

de Vitaminas es.enciais, combate vigorosa­
mente todos os casos diretamente ligados a

perturbações das glândulas vitais e do apa­
rêlho genital como: Debilidade sexual, fra­
queza masculina, velhice prematul'a, fadiga,
perda de memória e energia, ,de.ãnill!0 e neu­

rastenia, etc., no homem; fl'lgldez, Irregula'
ridades ovarianas, ioade cdtica, obesidade
'lU magreza excessivas, queda ou falta oe

turgência dos seios, enrugamento da cútis,
etc na mulher; tôdlls essas deficiências pl'O­
venientes de falta de hormônios e vitami,
nas indispensáveis ao ,rga,nismo enfraque·
cido 'taoto na idade avançada como no

moço. - Okasa rest"�elece a fun�âo. orgãni­
CR. rejuvenesce, revigora e restitUI Fôrça
masculina, Vitali"ade e Vigor no homem;
Saúde, Beleza, Atração e ,Iuventude na

_

mu·

lher. Nas hoas Drog e F'arm.-Informaçoes e

pedidos ao: Distriblli,!or Produtos Al:na.
Av, Rio lSl'anco, 1(lH,-I"o, - Okasa é Im­

purlado óil'etamente de Londres, em emba­

lagem origino I e garantirlo pelos reputados
LliboratórlOs Hormo'Pharma, Londres.

Tome KNOT

o grapde
problema

Patriotismo, regionalismo e bair-

rismo, lodos eles siio lou vâ:oeis

q11,ando 'I'acionolmenlé ijentidos e I

co�np�'ee�1.,didOS, ,

em qne,�heg/uml, "I

COILS,tLlUI'I'
denlio dos Es,tadus,

de-II
sa1''inonia, no Pais, eles,união �nl1'e

as nações, {ns/aúiUdoelc da VI:. O I
sentimento competitivo e de 1"1)1:- 34,

I,l'iclade a qtLe düo oJ'igem padc sei'

wna alavanca poderosa de !JJ'O-

(fl'esso e, (la evolu.çüo, ul,as pode ���������������
C011,slit't!i1', também, (/'u.ando levado O e�pecial afeto pelo Estado bêr-,
ao p,r-ecesso, causa de deseqnil'tú/'o
e de sangl'entos enl1'echoq'ues. Elo
o ({'ue se pode obsel"va',', Ian/ o no

desem'olaT' dos to.tos de ànu)'Uo na·

o ESTADO e''Ion·
tra.se à venda nê

banca de jornal:.
teBeck»

Ors. '\

Aderbal Ramos
da Silva

e

,oio Batista
Bonnassis

ADVOGADOS
Ruo Felipe Schmidt

Sala 3. Telef, 16-:U

ços é conpreensível,; jnsti;ficá-­
vel e, quiçá, nobre, dês qu,e l'e�

sulte em atividade e 'esfôl'ço ern�

prol do eng1'andecúnento dlJs� �

cionol; q'uanto nos ela esfel'O, iH/,er- mesmo Estado.
nacional: o desejo' de d(l.1' pOsiçü(} Ao cat(l.1'inensê, (CO que nasc

ele relevo á lel'/'a pútr'ia induz ali nas ten'as que vão da bm

t�'abalho pel'seve1'anle na clcn- do Saí-guaçú, á do Manpituba e

('ia, na arte. 'IW indú,s'tl'ia; o ({'Uel'el' 1'io Unl(l'uai ci ponta dos Nauf
a todo custo, a sup'/'elnacia 11111'(()- gados, a éste cumpre q'ul>

nat, em questões lel'I'üol'Úl,is. Ot' bem a éste Estado pequenino
econômicas, ou raciais, resnUI/ eu, tamanho, esfol'çar-se pêlo
conflitos a1'1nados de PI'Opol'çõeo engl'andecimento, t?'abalhm' !i;l
destnt'idoramente avttltadas. nesta e sinceramente pelo ,'"

C'Umpl'e po'is, cultivar o 1'er]io- progl'esso,

nalis1r/.O, sim, mas o regionalism,o Se tal fôl' o modo de pensar ie"

compl'eensivo e sádio, dentro ela. Pá- agir, dentl'o em cada uma ti

tria BTosüeira, segundo o qual ca- unidades da Fedel'ação, estal'ct I

da u,m, 11'abalhantlo pela pl'ee'ini- segu1'acla ao B1'asil uma 111Q.1'C,

nência de seu Estado, sabe l'espei- firme, segura, estável, em derna;,
tm' o esfôrço das unidades irmãs da do desenvolvimento nacional "

sem aspi1'al' e hegemonias pel'(lido- da pl'ojeção inte1'1wcional há ta

sas pal'a a união nacional: to desejada,
,

! -"

Câm·bio 1

o Diretório Acadêmico "XI
de Fevereiro ': da Faculdade de
Direito de Santa Catarina, pe­
de-nos a pUblicação do seguin­
te o.ficiol recebido da Prefeitura
de Urussanga:
Sr. Presidente:
Acusando o recebimento do

vosso ofício datado de 10 de

agôsto do ano em curso, cabe-
me informar a v. s. que, nesta
data, pelo ofício n. 422,' enviei
ao Departamento das Munici­
palidades, afim-de que seja
,aprovado pelos pOderes compe­
tentes, uni projeto de decreto:"
-lei, concedendo ao Centro Aca­
dêmico "XI de Fevereiro" a

partir de 1° de janeiro de 1947,
conci.tou tod1os os republicanos uma contribuição mensal de ..

e,sp'a:nhoLs a mamterem-se de Cr$ 100,00, ou sejam, .. , .

fiDlll€s propósi,tos aIIlti-fran- Cr$ 1.200,00 anuais.
quista:s_ .o :p:residente do ,Go- Fazendo votos pela prosperi­
vêl"no exilado afirmou que dade dessa agremiação acadê­
brevemente a Espamha vol,tará mica, apresento a v_ s, meus
a di.rigir Iseus destinos, livre protestos de estima e conside-
do domílnio da falange. ração.

'

Apelo aos

espanbois
Paris, 12 (U, P.) - Marti­

ni Ba,ri.so, em mensa,glem 00-

memd'raUva do 'di,a da .raça,

MOEDAS ',SIMBO­LOS I VENDA J COMPF
LIVRE I LIVRE

Libra ';C
Dolar IU$S
Escado lEse
Peso Boliviano Blv

,

Peso Chileno P$ch
Coroa Sueca Sw.Kr.
Franco Suiço Sw.Fr.
Peso papel Argentino M$N
Peso ouro uruguaio O$u
Coroa Dinamarquesa Dan Kr
Peseta Pts
Franco Francês Fr.Fr.
Marco Vm/3
Florim Fls
Franco Belga Blg 0,4271

Taxas fornecidas pela agência do Banco
sem confirmaçãOo

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFlAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R I E I R A 5,
ESPINHAS, ,ETC.NUN'C� EXISTIU IGURL

175,441618,72
0,761
0,4457
0,6039
,5,2109
4.3738
4,6337
10,6062
3,ge08
1,7146
OJ1574

74,555
18,50
0,752
0,4361'
0,5968
5.1496
4,3224
4,5455
10,2778 •

3,855

0,1556

0,4221

do Brasil,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


